
A,'SS,ina.'do pelo BroS"íl o' '-TINTAS PARA PINTURA:'
, C o T'JO M A R

acôrdo ccúccreiro �

,

'r ,

WA'SlHINlGTON, 25' (USI.S) - o acôrdo sobre a matéria, igualmente; Ofiêiais d� -Ex�rcitJl
Conc!uido e�n Londres', en� 19:17

..
'

CODdeco��os nela,

1<\l.e11l ào.s· -Estados lJOldo4 >
o •. � """,.

,�', p.
-,,\cõrdo Açucarei�.? foi, tamber_n, as Cr'uz"'Ve' 'alba _ .

_

_ _f:'
sinado pela União Sul Af'rioana..

. \\J
_

_,'Australia, Bélgica, Brasil, CuÍ)'a:
-"

RIO, �5-. (E.) - � Cruz Verme-

1'checo.s]ova,quia, República Dorni- lha Brasileir-a,
.....

de acordo com o de­

nicana, França; Reino Unido, Hui- ereto n. 7.128, de 3 de. setembro de

tí, Holanda, Perú, FiJ.lipinas, !PolÔ- 1�45, acaba de conferir condeco��.
nia, Portügal e. Iugoslavia . çoes a altas patentes do. nosso exer-

'-
'

.

"

cito, com 'as quais visa' reconhecer

Oe'ron compl t .".
t'

.

I' � os bons serviços prestados à bene-',
-re ",

.

e ,O.U on em res anos méríta obra de solidari.edade hu-
,

'f' d
.

mana. 'Os ilustres agraciados com

.

"

a
.

ren.tê o govêrno / a "Cruz Benemerância", são os ge·

BUENOS AIRES, 2? (A. P.) .....,., rio e ,de trens subLerral)eos não soo
,nerais, de divisão Canrobert _perei'lI U l'

-

I I ra da. Costa, Ângelo Mendes 'dema para.l�açao comp. eta de to- freram lnterr,upções, mas o mesmo
d

> Mor.ais; coronel Jur;tci Magalhãesas as atIvIdades fOI, convocada. não sucedeu ·com o movimento de.

h
.

I C f d
- e, corri, a "Cruz de Serviços Distinpara

.

oJe �e a' on e eraçao �o trens; pois as composições parar<a,Ín tos", o tenente-coronel Jaíme AlvesTrabalho, como uma comemQraçao durante dez minutos;
• do terceiro ani�erOOrio da eleição

' de Lemos ,do Estado Maior do

d.o presidente Juan Domingos Pe. Discursos fóram pró�nunc:iados'CAER.
ron.

'
,

.

no no�o ,parque ,público de �uenos :C-A-S-A-�M-I-S-C-E-L-A""'-N�E-A--(-d-i.-t-r""i'
Fábrica�, estabele'cimentos (:0- Aires, comparecendo à cerimonia

I buidor. dOI ··Rádio. � R.IIIC. Iimerciais e repartições públicas não comemorativa ,o r.residente �eron' Victor;tV6ivulSl e Di:coI. .

abriram oritem. ° trMego rodoviá.· e sua esposa.. 'Rue Conlelheiro Metr..I
; .'

.1,...,
....

,I'_J·.·
..

u·,'·r�.�·.,.·,j•._.,·r·"··e7'll·j".r·.•.·'i·,.,m·
..·'....', .,•.

'

.

ilumina'ção élétrica da cidade. 'Que deslumbfamento! Co-

_
: mo fi.càram ,a,pagadinhos 'aqu,illes antigos )ampeões a ke-'
rozene, ao lado, ilos focos '-elétri'cos!

.

Bas:taria êsse. fato­
para assinahr b govêrno Richard como üm düs bons go­
.y,êrnos com que cont_ou Santa :CaLar.ina -ao tempo do Par,..

............... tido Único, pois que LaH�ú. Müller co�se,gÚlTa' ,conciliar,
extremados adversários políticos - repub!l.canos 'e .fede­
ralistas, ou pica-páus e maragatos - p,ara .� -bem d::> Esta-

'

do sulino que ,estav'a ,&ob a",slila chefia.
'

Foi, réalínent.e" uma época notav,eJ. de ,paz ,e de traba­
iollO plUra ,Santa Catarina! Dou meu Lestemuwo pessoal�
pois .,que tiv� ati.vidade 'J)olítica em meu Estado, a'lcançall­
do' três das 'Suas adnÍinistraçõel': a de' Vidal Ramas, lavo-

. riosa 'e honesta, durante a qual Lauro -Mü1.1er tentou. inu­
tilmente, o arbitramento para dirimir á séria 'questão' de>
limites que tivemos cOIT\ o' Paraná; 'a de ,Felippe S,chmidt�
outra d'as boas\" administrações 'C:3!tarinerises, na qual se'

f,e�, sób -a égIde de W,encIsláu Br�, o acôrdo coiu. os;

110S5'OS visinh08, e ,a de Hércilio Luz, que teve o mérito de­

lall'ça<� a gTanlCle ponte pênci!. sôbre o' "Estreito", ligando,
ass,im a ilha, em qüe' está assente, a c'à,pital, ao contir.ente.

Essas tres administrações, com·' as .quais colaborei,
�ealizar'llm imporLantes progressos no' Estado: 'ensino pú- ,

,blico, viação,' higiene 'e princip.almente' mbralizaçíIa dos

costumes, 'dever precÍ}Juo' dos governantes.
..Cont. na ,::'a� péginu'

Ca,tarina.' Aq 1ad'ó.dêsses dois. vultos e� des'taque no ma·
gis ério seclmd'Í'trio, coutáv,am!o,s também' c'om Léon Eu­
gênio La'Pagess.é, autor de obras 'didáti-cas, entre as 'quais
um quadro slnÓtipo de verbos irregulares da. Üngua· fran­
cesa, notávell pe\'1 facilida,de> com q.ue iniciava os estudan-.

. tes nessa 'parte difí.cil do idioma; Fernando Machado Vi·
',eira, lente' de matemática, neto do valoroso ,soldado - d�
mesmo nome 'e-relembrando her6i _brHslIeiro, a cuja' me­
mória, ergue-se imponsute' estáttJ,a na princi'pal praça dI}
F�tlrianópoli,s. O 'septuagenário professor" ainda forte e

bem disp,�sto, res'id'ê atuâlme�te em Nite1'61.'·
-

,

'Êsses 'n�brés e:Spí�it�s sabiãm inci-üir no. âniirfo
•

dos'
seus alunos; com O 'conheCim�Jito das disCiplinas que mi­
nistravam, Õ ,(mito do.déver e a 'discipHnà do ]1'om senso:

.
' .' 1 '. . .

eram preceptür,e,s illlO ,perfeito s'entidp do tê-rmo. Dep?is
de meus 'P,als', é a ,êJ.e$ que mais,: l'elemlbro na constante

express:ão da minha csaudade:..· / '

Em 1908 nàvamente estive em Florianópo!.ls., Nesse
ano, sob' o g�VÚIllO de Gustavo Ri�harcl:, inaug._lrou�s.e . f:l:

.
\.

. .', .

. ' , .
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o MAIS ANTIGO DURIO DE SANTA CATARINA'-' .,

Gerente. SIDNEI NOCETI � Diretor Dr.RUBENS DE ARRUDA. BAJlOS
Diretor de Redação GUSTAVa NEVES'
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Ano XXXVII. Doming6 26 de Fevereiro de ,1950 I M. � 10.703florl.n6polls
.

-Homenagem «à 'energia e ao dinamismo de' PeroR.»
países, especialmente sôbre o rela- I

,BUENOS AIRES, 25' (E�) O tório da comissão comercial mista argentino,' Numa declaração feita
representante do� Estados Unidos arfientino-noltte-ameri'cana, atual. no aeroposto, o sr, MÜ'ler agradeceu
em" assuntos inter-americanos, sr, mente em estudos entre' os govêr- ao general Peron

-

pelas gentilezas
Edward Miller Júnior, ,prestou sua �os de Bl�enos Aires e deWashing- recebidas no ,país,.e disse que 'as

'homenagem "à energia e ao diria- tono
,

' .. ,

. 'conversações foram proveitosas às
.mísmo'" de Peron,' uma vez findos A visita de despedida do sr. MiJ. relações 'entr,e 'q_s Estados Un'i�s e Ios, seus cinco dias 'de visita à Repú- ler 'ao general Peron teve lugar a'Argentina, Heferíndo-se a Peron, I
hlica Argentina. O sr. Edward Miller às 8,10 horas da manhã de ontem:'_ dissej "Fiquei Impressionado pela,'Júnior esteve conferenciando/com quarenta minutos depois, Míller se- sua grande energia' e seu dinamis­
as autoridades argentinas sôbre as' guiu viagem para,Montevidéu, no mo, e pelá dedicação ao ideal de pro-Isuntos de ínterêsse de ambos

.

os I aparelho particular do presidente gresso do seu país".
'.,

I

Presidente Truman acaba de solí
·

ei(ái' 'áo Se�'�do norte"�ãine"'lc�rio' a
.ratif'icação do Acôrdo A6ucàreiro,

·

assinado por 17 país.
. O acôrdo em questão, concluído
em uma conferência realizada em

Londres.i ern agosto de'1949.é UI).13
. .

,

extensão 'modificado do primeiro

Desde 1903 que perlustro \ intermitentemente esta
encantadora região do Bras.il, em que está assente a bela
cid'ade de Florianópolis.

.

.' A ilha, oomo se sabe, a que' os d,�scobridor,es (,jeram
;0 nome, de Sanla Grutarina, tornado extensivo a· to­
,do' o Estado, chamava.:::se,- no idioma dos 'autéctones; Úu.
;rirêmirim,

.

melodioso topônimrp que bem revela - o a1,to
gráu de. cultura neo]í,tica al,cançado por arquejes indi�e.
,nas. da tribo dos 'Ga�j,jós, pertencerlle à grande familia.
tupi�guarani, dominadora de todo o lHora� do Bra,sil�,

Tendo resid'ido na, cap-i.tal qurante 'os a·nQs de 1903 a

19Q5, quando mal despontava .pllir,a 'a adolescêndà, 'foi�
'lJle da_!Ía a ventura de 'coIllheeer ,alguns dos mai.s devota­
dos" preceptores da'mocidade, que' exéciam o.magisté·
rfo' s'ecundádo, concomitantemente na ESC'ola NoI'maJ e

no antigo Ginásío Caiarinense. Era� 'êlei: W·encesJ.au
...Bueno de Gouvêia, latinista. e acatado nrest.r� do vernácu··
1'0; José iB'rasilício de, Soüsa: létnte' de Geogra,fia e 'de Ris-

, . ' ,

tória, ,homem de Ilotáv,el s:ab�I', cOIlis·a;grado a esLudos- de
Astronomia, em cujo cam:po científico chegou a fazér

ob·servações d,e tal valimento' que lJ.le proporcionar-ain °

prazer de vê-la,s' mencionadas em uma Tevista asttonônli- .

.. ca daquela,· época, dirigida ·em Paiís' por- Flam]Ylarion.
,

Cult-o'r, além,disso, das belas artes, musicista de fina, ,sen­
t>ibilidade, jornalista, foi José Brasilício,' em seu tempo,
-um dos fautores do desenjolevimenLo cultural de Santa

r
.
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O., NO.M�,NrO,

M,U,I'.TÓ
Os nossos colegas d'A Gazeta estranham que <a 'fôlha;

oposícíonísta desta "capítal abuse das' �prerr0S':ati�as 'libe­
rais de que deve gozar a Imprensa. E, em ,conceitos que
muito lhe recomendam a orientação polítíca, os nossos

distintos confrades acentua a ínjustíça aos ataques feitos
pelo ude{tismo local à pessoa do erninént� Goverl!-�dor
Aderbal R. da Silva; que, I'em todos 'os movrmentos CIVICOS

e socíaíg .çle no�s� .terra::, rem 'Y.ivido ,com �l� e pa�a ela,
,

sem medír SaCrIfIclOS. ',r �,'
.

. Louvamos as
.

oportunas observações' publÍcadas' pela
brilhante colega e, se tanto nos .fôra líCito,. quiséramos re:­
comendá-Ias a todos quantos fazem questão 'de .dígníücar
a profissão de [órnalísta e resguardar, contra' os excessos
e abusos', amplitude das liberdades constitucionais qu-e é
uma conquista democrática muito justa onde não se pres-

· tem aos mesteres subalternos da difamação e da jntr�ga. '.
. Mas, - que se nosdesculpe o péssimismo. _': .não acre­
ditamos que possam aqueles nobres conceitos penetrar
através das incontinentes explosões de paixões pessoais
vem que costumam fundar-se, entre nós, l7s atítudes opo­

, sícíoiiístás, Onde quer que.fazer op��ição�)9;i}.o.,constituisse
.apenas pretexto para desabafos e' vingal1çlil�i mesquinhas,

· Irias' se caracterizasse por esclarecido propósíto de colabo­
rar" mesmo discordando de pontos-de-vista I quando estes
triunfassem dentro das normas representativas de pro­
nunciamento majoritário, .

- aí seria corrente. a prática
da cordialidade política, cimentadora 'da confiança do po­
vo num regime. que se lhe preconizou como o mais elevado
padrão de. govêrno. • _

Entre nós, porém, ,a oposição, só existe em função do:
desvirtuamento dó, .seu próprio papel nos quadros repre­
sentatívos da organização constitucional e outro obj.etivQ
parece 'não enxergar, senão 9- de promover? por todos o�
meios e em todos os séntídos, o descrédito dos pOderes
constituidos. Aliás, melhor examinadas as consequências

· dêsse grave desvio da fínalídade.das minorias e das garan..
� .. ti!as ,que seJ,:q_es:_copj.el;em, conclue-se- que; intentando d�s­
prestigiar o, govêrno e desacatàr as ínstítuíções- legais, nãJ,

.

se atingem somente os adversários visados-pela ódio bes­
tial que move. o aparêlho da oposição. Feridos são também
os próprios fundamentos políticos e' democráticos do Esta­
do, alvos das desconfianças inoculadas nas massas menos
prevenidas. Mais do que isso: arvorados em lideres das
correntes de pensamento partidário,

_

certos elementos
·

ineptos para as posições, 'a que, nos respectivos grupos,
, assim se alteram, valem por nocivos estímulos e exemplos
de deseducação cívica e de descomedimento político, ex­
tremamente perigosos pela irresponsabilidade, de que ,.se

, lhes,revestem'as atitudes., . ,
.

l?e sOfte, que os 'n�s�os prezados colég�S. d'A Gaze·ta
focalIzaram, em sua edIçao de ontem, matena de incon­
testável oportunidade e o fizeram em têrmos que muito

· lhes recomenda a conciência. profissjonal e a formação
jornalística. rOdavia, ,a certos políticqs, v�ncid{)s nas ur­
nas ou retardados na carreira, não importa a ética de im­
prensa. Dir-se-ia que lhes, tocasse fuais o dever de respeito­
ao civismo· da nossa gente: Nem isso, porém, lhes 'Opõe em-

· bargos à ânsia de galgar posições a todo custo}-,- sacrifi-
· cando embora as mais veneraveis tradições de cultura po­litica do nosso Estado.,

'
-' ,

. ,

\,
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,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Correspàndência
. CaiXa :jostal 38
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, I ° MARTINHQ 'PEs.GADOR l\WR:OEGOS

,� Histórias Na1urais
- I

'

p01' JULES RENARD

'A noite se gasta d.e tanto se usar; E'.3. 'não

gasta no alto, em suas estrêlas, Ela Soe gasta co

um vestido que 'se arr-asta por terra, entre os
/

Ihaus' e as "árvores, até o fun'do das grutas mal'sa
e, dos subberraneos-humídos.

'Não há recanto onde não penetre uma fr:anl'
"da' noite. Ó .espinho a rompe, os frios' a fendem,

,
l.arna a'esbraga. E tódas as manhãs, quand9 a n�it
rtorna a' subrr, farrapos dela sê desprendem;' pendu

,

" 'fados ao acaso.

A isca nã-o foi mord ída esta tarde mas 'tenho
a descrever uma .rara emoçâos :

'

Quando eu mantinha estendida 'a vara da Ii-
mha, lUTI .martínho-pesçador veio posar neJ.a� f

'

Não ,possuimos ave mais brilhante,
Paree ia- uma grande flor- azu] na extremidade de

'Uma longa has,te.'A vara vergava-aoh o peso. 'Eu não'
'l'espirava mais, -m'uito orgulhoso de pa�s�a:r poÍ' uma
árvore aos' olhos .de um màrtínho-pescador.

Eresíou certo que não foi de mêdo qt{e êle le­
vantou vôo, mas crente que" não ia�ia s:enão. passàr
de um ramo a outro.

'

•

, ANDORINHAS,
':E'.as dão-me à lição de-cada dia'. '

'

�

P;�ntuam o ar de gritinhos. J
Traçoain umá reta, poem uma vírgula na, extre­

midade e, bruscamerite, passam para 'a linha se-

guínte, 1.;,' ,"
Entre' Ioucos parenteses telas colocam a 'casa

em que moró,
'Múito vivas para que a água do [ardim tire

uma c�pi'a; do' seu vôo, sobem da-adega ao celeiro.
, ,Gom uma, leve penada de aza, ela� encadeiam

rubríeas Inimitáveis,
lDepoi.s, duas a. duas, em chave, juntam-se e

fazem' um borrão no azuk do céu.
Mas só o oJ,har'de um amigo pode segui-las e,,

'

,

se' sabeis o grego e o latim, eu sei ler o hebraico

,que jíeserevem no ar as andorinhas da '- chamíné.

\ [Excerptos)

-Tradusido especialmente ''para' '"Sul", e

"Página Liteniria";

A LA.GARTIXA
..

Ftlha espontânea .da ferida da pedra em que me

apoio, ela sobe-me pelo ombro. Acr-edita 'que eu con­

tinuo o muro porque fdco ímõveí e envergo um pa­
le(o da éÔ'f da muraêha. Áinda assim �isongei'a.
"o muro --Nã-o sei que arrepio me passa pelas.

costas. I
,

" ! ,''''''''....!
:A lagartixa" - S'oUj eu.

A 'DONINHA
" Pobre mas assetada, "elegan'te, ela passa e torna

a passar, aos 'saltinhos, pela"tlstr-ada" e, vai, de uma

valeta a' outoa dar''- pé buraco em buraco, -suas Ii-
ções a domicílio.

'

A P:U�GA-,

Àsstm nascem. os morcegos. '

E devem eles 'a ;es�a origem o não poderem SU.

portar a c'.arÍdade do dia.
Ao' sol posto; quando tornamos .a f'resca, '

se desprendem das veshas vigas onde,
"pendiam por uma' garra.

'Seu vôo desageitado, inquieta-nos, Com asa d, '

,

; barbatana e 'sem penas, p�lpit3JlTl ,em redor" de nó'
Dirigem-se' menos

-

servindo-se, dos olhos fer idos It

" inúteis' que do ouvido.-
'

Meu amigo esconde o rosto e eu desvio a �abeç
com mêdo do, choque impuro. '

'

/ 'Conta-se que, com ardor maior que o

amor, mesmo, sugar-nos-iam-o sangue até

Como se exagera .

Um grão de tabaco com mola.
A ,BORBOLETA>

�s;te amável bilhete dobrado .ern dois procura
um e?derêço 'florido.

.

l A ARAlNIH'A
Uma, mãozinha negra e, peluda ot-ispada entre

fios de cabelo.
Eles não são maus. Não DlOS tocam nunca.

,Filhos da noite, só detestam -as luzes c, tateando­

com seus pequenos chales fúnebres, procuram ve­

las para apagar:
A SERPÉN'DE

,Muito comprida,

.... ,

Dentre Os nomes que -sempre E'
,

t"
,

'C' '" 'D '..II d d d
. te Iísongeados. Sim, porque: O\!,

., mais nos interessaram, na moder-
-

BCO'D' Iro com, ' ar os ,rum:o:pq'" e '4D' ra e- êleé mesmo "sêco"; fechado _ e-

na literatura do Brasil, e que mais Salim' Migu�.l 'neste caso' a única .explícação ca\..

vontade tínhamos de conhecer, íne-. - Bem, 'Carlos, até logo!"

pala_rcom
ar maior simpatia e boa vou- é' outros, ia pôr-à nossa disposição) bivel é qll� nos. topou; ou �ão pas��'

gavelmente o poeta' Carlos, -Dru· vras simples, banais, / pronuncia- tade. Interessou-se por Florianõ-, uma senhora, Nair' Batista, para de lenda a secura do' poeta '� e­

mond. de Andrade era um dos pri::' das milhares de vezes por dia �m ,polis, pelo que está'VãnlOs fazeri- que nos' servisse de dcerone pela êle quis no's provar que não passll'
meiros. Por isto já ao sairmos de todas.as linguas, em todas as par- do, mostrou desejos de colaborar cidMe, percorrendo conosco M�l' mesmo 'd:e� mera, iendá. -o que Se'

Florianópolis, faziamos planos rl� tes do, globo, más 'que ,,Qa'ra- nós conosco, nos auxiliar, mostJ;ou-nõs seus,' Bibliotecas, pontos pitorescos dá é 'que o ,artista não tem .templY
como melhor pod'er abordá-lo. Sa- tinham um outro significado, eram quadros, trabàlhos interessantes de da 'cidade, etc. e' nos conseguindo ,pára ser pUralTI�nte hom'em de fe�-,
biamo-Io não muitp á'cessivel a en- um verdadeiro "ahre:"'te sezamo"_ lnimá, do primitivo !leitor "dos maiores facilidades nas visitas, Dc':' tinhas so'ciais., ° artista v�rdadei­
trevistas, Ademais nos tinham pre- Porque a coincidência seria dema- Prazeres" falou sôbre "Gtiltura ", veriamos <;omeçar- nestç, mesm0 1'0 é mll. >�er \

sofÍ'ido, ',pers,e�li(b
venido ser êle' ,pessoa de --pouca� siada. Devia" ser ele. 'Aí então; sôbre à r,evista de Artes Plásticas dia logo após a' visita ao e(llfício ,pelo 'deIllônio da arte, 'da perfci�..

falas, Tudo istO' e mais a admiração "hero-idullente", rios aventuramos, que está' querendo lançar, neste construido por Nieniayer. Nós p'u' ção, d�: selú;tpre 'melhor. ,E, nãp, tem',
flue lhe votávamos, que' tínham'os, e, eu perguntei; creio que provin- meio tempo apareceu 'Q- gravado!?).': iém,., avi;amos Dr, Simeão ,e, '])Ol!a temp�' á pe�áer COi� futiHdad,cs,

'

"�
,:pela poesia dele,', indubitavelm-en. ,cianamente ti:mido: "O senhor é 0, Goeldi a quem- fomos apreséil-' Nair- do, encontro ,com Carlos Dru- 'O certo é, q-ú.e', �li" estive'mos ,qna­
te das il1elhores já feitas no Brasil que é o Cados Drunlond?'" _::_ "Ga, tados, depdis chegou' o' Lourjva-l,mond ,e que portanto ela sómenfé se duas 'hg1'jis:: >_IA��s;im�s,iom mê­
em qualq�er ép9ca, nos, 'faziam mo!".' me veio a resposta. Então -ce:· Gomes Machfldo, Di�é?r do 'lV_I�,seu no dia se�uinte é que dev�ria' ftm'· do de já estllr� abusarido' e com ()"

desejar e temer ao Jllesnio' 'ternno iPeti de J?oyo, m�� ágora benf; �tQ, de Arte Modêrna dé S. Paulo, Leu· cionar. convite pa;a -voltar._Sluandd quises-
tal �ncontro ,-. .

_

-

'-' { , '_', '",' J__,1�: .

sel'nos, Saimos concientes de ter-'
-

/ No' Rio ,os' 'dias iam-se passanrIo eonhecido um verdadeir;; �rtis� .

..:.:.. e_nós ,nada. Estávamos a espera um artistá, puro, que sempr,e
"

�..
'

de cIlle chegasse o nÚn1ero� dez' d,� sem,pre está' em 'blisea,' que luta:

"�ul"._Aí então teriamos:bm pre. sempre por melhor se exprimi-,
te)(to p'ara' a visita, lllOtiv.o para para quem a poesia é uma necessi':'

algups l11in�ltos de palestra, E o ca- �.' \(híde psicorógica, vinda do ma-:g;
SO é que }1áda da revista., N�ncil, íntimo Cio ser, para quem 'o verso,

que éhegav,a"., ,
,i .um trabalho sempre, renovado. CY,

Mas até que. um, dia ,não foi mais poeta' nos, falou com conhecil12�h- ,

preciso., A o,portuI)idade surgiu por' ,

to ,e carinho do seu "metier", no<;;'

si' ,mesma _ e de uma forma: tq 1 deu uma' lição sôbre poesià,\ lição>
que, seria impossivel e imprudente melhor do que as que haviaIúok fi-

. perdê·la, _pois' que poderia não 'á.. do em livro, n�s falou ,da teorh
parecer de novo, Agarramo-l� C�l11 poética, di técnica, da maneira pe�'
unhas e dent'es, é claro,' Foi assi,�: la qi_;al 'd_ev.em ser em.pregadas as"

,

Convidados pelo pr. José Sim'eão letr�s, e ali palavras, ,o valoF das

_ L�al, ch�fe do Serv�o de \ DOCll- ',vggais, do valpr· das palavras ��

mentação 'do Ministério de Educa- frase, da 'diferente maneira pela
ção . e Direto'r' da importante revis- qual' podem e devem ser' emprega---
'ta "Cultura", iamos em visita 1\0 das, do maiOl� oti. menor aproveítá-
edifício do Minl-stéri�' de Educ]- I

merito dentro do poema, do màior-
ç:ão. ° Dr, Simeão Leal nos conv,i. ou menor valor delas, de a�ôrdw
dara e se prontificara em nos ser- com o melhor ou pior aproveita· '

vir de ci<:erone numa visita- áO'.. mento qüe elas alcançam' dentl'G'

,,�rédio, uma, o,bra ',arquitetôni�a !Ie, do, verso. Exempifico\l com versoS'

�::,-nde impÇlrtância, :1 famosa:
'

eI� célebres,' citavà nomes e casos; ó-
todo o mundo. "

, " :,' " ';' i � , , "
bras' e autores" teóricos ,de poesi:l!'

,Per!o de :i1Ós;"no' elev'ador), que,· ",O, fot6grafo' 'de «A, Maahã>� surpreendeu Ó, grupo «Sul». em conversa,>cQt;n Cq,rlos
e poetas, ,do Brãsil e, estrangeiros:'

nos levaria a0 nono ana,ár, 'ao ;;;:' "
'

"- D.rumqnd de Andrade, e' Jorge. Lacerda,
' Nos escutáyam�s, 'davamos l�in ou

bir·mos, �. oma figura m.agra, fin.á;' ", t,od'''-o�s � ,.
, •

'

" " outro paipite, opinaV'amos, ,ele nos;'

d
'-<

,

no 'el,evador se viraram riv'al quis' logo s'aber do IJO",,' 'Descen]Q� ,ao oitàvo d �pequena, e rosto ruiudo i e' óculos' p'ar'a no's olhar.' ,,_ ° '" '''CI b
'

,
, ,an ar ,�! ,pnnha- à vontade, ' p,edia' nossa o-

I .:<� senU.or, e, u, e de' Cinemti"', ent'a-o dI's'e- f.#'
'

'

ac-ava alius no nariz, Donde a- co-
'

,
'

,'" . '

'\ ' "
"

'_
-

, rancamente, Uim eerto receio ia pinião, falava,- dava-nos �'im-
h que é o CarIo!! Drumond de An fIlOS lhe <rue e t' fê ,.>

' , '

n eceriamos? Não sei se 'Pedro ou
.

. -, ',", s a quase ,en errauo, conos'co", PeI1sáv-a-mos: _"_ E ago- pressão de estar extravásando., E'
Eglê afir;mou que éra Carlos 'Dru-:

drade?" "� Sini, sou eu';; relru:' Ficàn�,os convCrsandó" todos in- ra, sê o homem é me�mo tão, fecha: isto ml.i'to nos agri.dava., Depois,'
,mond, Eu �cbei que- I}áo. Só o ti-

cOU" "_
,

Nós somos da 'r�vista teressados em sabÚ'�o que estáva· do quanto dízem?' Como fazer, que nos per-guntou sôbre Florianópolis,,'
nhamos visto anterior:mente por

"Sul"" de/:lor��nQP�!is." "- Ah, 'mos, fa��ndo- em FÍorianój),olis, e dizer, de que 'modo' conduzir a- as' dificül<Íades aqui" e,hcontradasy
fotoar f' d

.'
da revsta Sul, mUlto bem, � ,co- éomó- -eram rece,bidos os: nossos ,.conversa _e' par'a onde'? ,Por que, a,-' . '

_

'" � la 011 esenho. ,Os outr;),s, h "ST .

,

a -reVIsta, o teatro, etc, Quis sab�r"
nao seI; mas n áté mesmo vendo'.

n �e�ç�:H ',,�ncio. de, espec�!iv1,:,':feitos", Co�tamos' de novo. Então final, a qu-y viemos nós?" Assi.m de' ,'que maneira' CQnseguiamos'
as p�s�oas várIas, vezes s�u péssi:... D_epoàs .

Eu trabalho, aqllI no t040s nos dlsseram que as dificul,-. matut�vamq,s, --'-- e já- havian;lOs' ,ma'nt�r a. r.�vista.' E nós mesÍnos"
mo, fISlon()]hista; -guando l1-J.lis 'P;,l:'

Oltav andar:, ,:en�am, vamos co'u .. d�des e. incompreeris,õe� são gerais,) chegado. _. "

,

' arialisàncto a, coisa, lJ'ão souÍÍemoso'

deSelJ!l,o� ou' fotoq-raJias! Mes!'�b
vérsar um, pouco.: Respondi "NtÍs ráros os centros -em, que há um

'

Tudo foi, facil e bom" Drumond eXiplicar, Ele então fa�óu da' sa�
uma fl.slOnomia caractedsticà C;"

temos, ll�� :_nçontro marc�do com 'pouco m�i!! de 1 apôi? e" bOíl vónta, nos' atendeu tão hem, conversamos, tisfaçã�" q'ue cau�a ,_aqu,Ho. que' é,
ID.9. a do ,poeta éu c:'o' 'guardaria

o D�, Sll�ea,o, agora mesmo; ,mas de. Neste meio tempo, ,ch�ou o- ve- /co!(l1' t�nt,a naturalidade, êIe, nos ,conséguido c,om o nosso próprio,
,f,a"cI,lmente. ,De modo qu'e' fl'cam' 1)8

depOIS, daqu,I ',a pOllCP aparecere- lhó conhecido, e, amigo. ,Dr. :Jorae pôs lo1c0 tão à vonlade, conversOlf esfo' rço, (llle e' o
I ill,0S, se 'é possivel.", "_ ApaFeçam' Lacerda'

'
,

,

' , '" melhor ,de fiós:
a I, na dúvida, se seria ou nãe -F' ',' ,,'

" "'...' " canos o, 'discutiu, 'explicoti coisas ,mesnios, o lnelhor Cjlle fazemos,
l]izmente p',ara nós, 'no sexto ,an' (Ine:,. ,sIm: 0. ,elevador chegara e, ele se ,Dr, Simeão, depois:, de percor-rcr teorias poéticas,' 10" t di"

'

d'" despede'" Até'á "

I
AI ' ....

. n
,
Vlmen os ar- que, amos por' a gL1!11a COIsa e'

...-Jesem19al'ca um senhor" gord'o
"

, -,

,_ J " '., e ,e mesmo con(}fiç� o ,préçlió, nos, tistic-os, artés no Brasil, dificulda- 'út.il e boni d'e digno 'e grande.',:
diz estas palavras miraclllosa��I,�. ,�Ubl,1ll0� fomos conversar com o m�strar �s sa.las, os. paineis "de des e, falta d,e ambiénte, de climn B nos encontros 'seguintes que"

"
Dl, S1111eao Leal que ,nos" receb,eu Pbrtinari, os q'uadr,ÕS de 'G;']' iinal'd 't ' '

' "

'�. ,

II
�

e c., que nos deixo\l profundamen· Conclue na 3(1.. paginq. "
, I

,
,

, <
\ !'�. , " ,I , ,

.
'

.� ..
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I .

.Pequeno Bloqueio Russo,
-

," I'

, '�. ' ie'chad:a por "unia' hora-a entrada "na 'zona soviêtíca 'de Berlim,
,', 0.:, aos' caminhões que- trafegam da Alemanliã Ocidental.',",!,," l

.

... ," ·BER�H\f, 2ft CV:'A,(- A entrada na z�:'la sovi6'Ü'ca foi fechada onl.e:m à tarde; da�s 13
.

horas: ,e 1.5
;nlln�rtos as 14 horas e ,50 minutos (hora local)", pel a;s auter ídades soviéticas 'do<.pôslco· de contt-ôle do
Mar ienhorn; aos caminhões que s:ê dirigiam da 'A'éín arrha ocidental para os setores a, oeste' desta cidade
,- segundo anuncIOU. o comandantn :britânico ,�de Berlim. ," .

.

, ,Os caminhões .que Se' \dtrig'�lI!" a esta cidade pas sam atualmente' 'em uma cadência 'de "seis por· hora, _

:n:a1s ou m�nos. Cêrca de Fem.-éllininhõe�, entretant o/ esperam sua vez, ,eITqua,n�Q .as 'autoridades sovié-
.

"
" .tIcas .examInam seus· pa,peIs. ,'.'

r- .'

•

.' "' • "

,

Por outro lado, as autoridades russas retêm; desde ante-óntern, sete lanchõesveujo destino é Bran­
dehurgo, sendo 'üês delas provenientes da zona sov�i,é.tic'a, Nenbum.unotlvo foi; até agora; fornecido �ô:-
J.bre estamedida. •. ':'.,- ---"

,.

i.. I (
•

l:O:
";". •

/ t
..';- . ...�

--�-������-�..�����������
', :A'Oti'g,u"idade,s' .�� ..::)

"

Imagens ,de barro e�::máde'i� , ','.

:ra sendo -douradas, 'compro' é
'pago, altos preços: ,"'"'

)

.. ,

Oratórios, lustros; louçás�"""
c, .móveís de [acasandã, moedas!' !

'.de ou�o -e, jJ'r.at�: /Cast�çaes t;l
..

. lampeoes. CartaS a Jose Clau-:
: ',dfno

.

da Nóbrega. S. 'J,osé, S:
-!rCatariria. _,

' .' : J

-Vou ver e fazei' :efeda .na

jlrópriá, easa do: vendeder. '\

Máximo sígíloi; '
.

1 Ago'r3j 'Sim!
"

':�� ,

..... ,

,

/.

�� ,;:-
"

, �! Pedidos com Replle,sentante
lt Para' Santa Cátàrina' ,

.

t 'DORIVAL S.1..INO. "

'"

.

Edificio. IPÂSE - 2. andar
.

.

Caixa Postál '26Q . .r
,

Florianópolis�- S."Ca!.arina

.I

'

1
� •

.-COMBATE A TUBERCULOSE
.. '

tonifica�do 'a,� vi�$ i�s;pi. .

',ratórias ' ",
.

-
'

'. A, Br<;mquite é uma porta. ah�rta

i:� gráv'es .enfe�in�dades.""Cort,e rmal
,pela rai� tomando "Satósin1' �. po,-
deroso aIitissético e "descônge:Ítlo·

,

, ,,flante da lraiUleia, bróii�uios' (' pJlI­.

;,mões: "Sat6sin" t�in efeito r�oÚ�.
"

.Fluidifica: o catarro:dimjn�e �'tos� '�'"-: ��$e e torna a respi�ação '1ivre e' 'i�l.1 �
,eH. Nás, BrOriquités asrriãti<:as, é�o: �.
':!licas ou' agudàs ,"Satpsinl' é o'' se'u '

J'emédio de 'C()infilan'ç�,,�péça àl) sec

\

; farmacêIitico '''Sil,tos'ill'' 'i...:) � do�i-
/., nador da� gripes, to�srs:.'e' bl:o�qui.

;.,tes. .; ';.. I
...

"-. • • ....... ....
.: ......

oo .. "e .... �'.. .. .. : ...... oo .... ';', : ••

,"IINTAS PARA IMPRESSÃO,
, 'ç O i T .o M.;-A,:"-" ,

I - •••••••• - ••••• o. ••
'

••• :.._•••••• 1 ••..•

''Se ricos quereis ficar" I

'De modo tecit >,elegel
.

�ezêi hpj,e ulíla in,�'criçio
:. Credito,Mutuo 'PtedI8;

,

,:;,
,',

CüniabiJiS"tá':
Contalbi-J.ista regIstadO no. Conse·

lhó Regionaf de CoutabiJidã;de;, conr
grand,if pr.ática ,e d,ispqri,dó do pe'",­
'ríQJio, da manhã, aceita ,tô'di! é qual'
,quú incumbência re1at'iva à profis
são.,' ""', '" -\,�'/ ,.' ,

Informacões�:';A: C,, telif'one. 1(;)21,[ f' '�: . ,

, -;ru, Fe;:nando Machad�;j2!" ') _

'_

. Ministério: �d.â', - AgriculluruJ
�

�<" ') "

'" •

�

',' �D.:,-'N� II� ,:A�' <,'
.).

\Di�isão'deneI�� San_itari�,Aoimal
lospeto.rla . ReaioQal em, Florianópolis'
:éÉriÃO '�ARA 'A VENpA DE ÚMA ,CAMINHONETE'

..

Chamo a atenção dos· interessados pa�:i.�o �dÚal'!l. 2.950, publicado
,no "O Estado'" d'o' dia 1,9' do mês em curso,'à ,página 4, para a 'venda
do veícnlo acima citado, 'em }e'ilão, a rl)alizar-se no dia 28-2�950,' às
15 horas,' na:Port,íll'ia.-'des'ta .Repartição, sita à rua Joaquim Vaz s/n, em
São José" neste Estad,o.· I,

'

,
'I. R: da' D. D .. S, :A. ?ni Flor'ianópolis�:São José' --' Santa Catarl-

',na, em 23 ide' fevereiro.: de 1'950. "
> •

\
\ .

- '; JURANDYR: �OR:REA sALLES; Vilt. �"; Ch�e da '1': A.

..

�.

,ISTO ',SE, REPÉ1"E ?

,,.

.
,1 t

-

.' :

Como foge a pequeniria t Tam­
,I;>ém .•. Uma carª 'dessas! Barba
mal feita ou por fazer, desagra­
da. É! motivo de censtàntés dê­
sap6ntamentos, '.' ,

'

,
'

,

�, .

.1

.sIM, eít..L.GTrC AZUL!"

.. _.: "'.-

.

'
.' t -,

.

Veja quanto vale' andar-.se bem'
barbeado! -É indesculpãvel não se

"
barbear di'driamente, Use'"o aparê- .

aho GHlette de precisão e lâminas
Gille.tte �ul. É mais fácil, 'rápido

,
A , , .. ',', I" '

',� econOffilCO. �

'. eéM 8AIJ8êADO p.
- M(.I170 COTADO! 0'

, ,Cê)legió .

Est�dual (IDias .

Velho))
, .: 'Cursos· Clás'sico -.e G'ieotifico' f

.

�_.,.;.. .

�

Matricula 'a p&rt1r' do: dia' 27 de 'fe�ereir�.
.)

. ..-.
. ,

-

.

-

,",.
'

�� .

_ ':-
.

� i' .: ,I rr, A�' !
•

'f

). Cai,c8'" Ecenemica '�'Federal
.

',(êârtelra
-

DrPtttecãriaJ -, i

"

'E' íl (l':�t:�>A '�L· ,"
,.

o'; i'''' "',\
.;,I _l.\

,"
.

;_;iI.• �',�". �I ',.1. (�
De -ordem do sr.:Diretor; da., Carteira -Hípotecárla

'dest� Ín;stit�ição; �se' :tor�� :�Ú�Jib'� a"'qWe'� int�res&ar p�sstÍ:.,
�

".;....." .'
- '. -.' .� _ ,,' \.-,.. i

.

'. ."�: .

'q�e', dentro ...-do _ prazo . de, ,tríni� (30) � . dés�a _

'data" �er:�o,
.

executados, .judícfalmente . e 'Semi qualquer "reserva,' 'todos
) t. - , �

os, contratos hipo$�cários de nutuáríos em_"atl'a,zo por mais. '. �
'.'

r
�'

�l
� ... ../�' .'

• /.'I .,., R.' , ','

de seis (6) meses.· -,
.

.;, E, Ipara '�ue 000 se alegue,,:ign�r�ntí1a, foi laNrado

o presénte' ':EDíTAL que �lé,m de' afixado' 'no 'recinto desta
;. ,'; ,.' • '.1 '". .... 1 " ... '! .', �. .

.
.

' .

Caix}l::, será 'pliblicad!) no jornal «OI ESTADO;> que se edita
.l�

,
,

:... 'i.
.

"

\ . :·;taYSERt��,
,.�.GRITZNBR-KAYsBR AIO j'.

. Dur� (B«den) .

,

nYS�R é� eficiente emodema:
lDAquina de cos�a, que vem Olerecendo

.

• prefetêticiÍI das senhoras dOlllia de .

! . CIII8 do mundo inteiro. "

.

, I
, \.

.
- onde q�er que haja '�e�de ,de'

r ,uma mâquina de costurar e bordar, mo-I. !� Gema, durável e 'de 'fácil DUUlejo, ai se
,',

v. ,i; toma indicado' o �o de'uma KAYSER
,

.Rxam_ine-a· 'hojemesmo,' e' certifique-se de .�;
>-: 1· -quevale a pel,la possuir uma 'uYSER� "

.4.
'

_. .),. ,

"·h.' ��

.
, ,

,

I
,

"

.. ,

J ','Ctit'$,O:
.

de .religíao
,1 I

.' I I' .' . I

I. '(Por,"
.

correspéndêncte) ' ...•
\ V. S. julga � .ccmo acontece a !muitas pessoas '.:_ que seja. dlricí-'
limo formar idéias seguras a respeito de re1.igião? '.

"

Se' assim pensa, vai certamente mudar 'de "opiriião, quando estudar

as 'liçõé's �do curso acima .referido . .<'
'

. Êle é mirnstradc em 'duas 'séries � assim dividido:
'CU,'f'Sô' Básico, primeiro ano, r,

.

Curso Stupetrior, 'segundo 'ano.- �" : '

Solicite ínfo1'lnaçõe,s', d;etalh�das ao
.

. .: ';_�' ',' ,
.

INSTITUTO DE OUL 'Í'URA REI.]jGIOSA �. CAIXA P09>TAL 203. ",:-, ;, .. '. \

A .: $." 1?A.ULO.. -, \ .,

-Ó: ,

". � '.. \

C'

nesta CapitaL

Cart�ii'� �ipotecári� 'da Ca�xa EconômIca Fe.deral

. de: s.anta Catarina,.
. , .' . ,

,Flor�anó:I!0lis?" ��. de fevereiro de 1950•

, i 'i ._

•
. 1' h '""" ' •

J,OÃO BATISTA G(),NÇALVES,_.
,.

'.e', \ .
.

�
,

) ,

Chefe da Cartefra ,

"
\

r
, .

,',

,"1'"

"

,

" .['._- _' .. '.�.
RepreSfilntal1les ,

.....

'I éxclús;v��'i'
, no ·8raSlI: l.

,,'

!
,

.... __._

"

I

,e" ,
.

,.','

''':Y,
j '"

r

....tr'l(

,
, .r.

..
" �

i ...

,�

,
.

-

• \,:i _

,

!
ii.

'

"
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o ESTA.DO-Domingo, 26' de Fevereiro de 1950
_,

----_------

Direção de PEDRO PAULO MAClL\.DO

Iaspeteres Federais
,

Inspetor federal 90 ensino secundário ém São Paulo, capí­
tal, faz permuta com _ colega de Florianóp olis ou qualquer'
cidade grande- proxima a esta cidade, pelo espaço de '2'

,

'anos. (ainda a partir dêste ano) Não pede vantagem..
'

Cartas urgente á «INSPETOR FEDERAL».
�,

Caixa postal 539« .: 'S. Pa:uIQ.,
-

Entre cí turmo do' bolâc
Um' desafiô do 'veterano" CàmUII, Bome�

,

. nagem , a 'um Ibrotlnbo! V.i ter!
'Como noticiamos em edições a11- dalha e está sa,tisfeito... Programa:
leriores, o bolãQ do Praia Clube, nos' Quando o veterano Tomás Camíl- 1) O Esporte em Marcha - Na-

Cp'quejros, ,está em plena eterves- 'li apareceu, quisemos tirar a limpo doria1.
cência. O repórter. andou por lá cõ- essa coisa de colabora,cionismo li 2) Atualídades-, Warner Pathé -

Ihendo' notas e observando bo�as.e .pêso de medalha.
,

Jornal.
boladas. Três, equipes haviam .sído ", E êle, um tanto irritado com a 3) Gibí no Circo - Desenho Co-

organízadas, há tempos, pelos srs.u crítica, declarou-nos: lorido.

.Delambert, Daux e' Camilli. "

'

.,,;lt: Desculpas de perdedor. Yenh�' 4) Voce Já Jogou Badminton? --

Os primeiros formaram os Big- o :ai1'Jig� assistir às nossas partidas Especialidade.
lBoys; os, segundos o Tira-Prosas, 'e, e 'verá <lue nos pontos a vantagem 5} Baile dos Insetos' - Desenho.
-os terceiros o 'iIJ,a1ança & Gia. O pri; ,é sempre aqui do velhinho. �arràfa 6) Rrakatoa - Desenho' Colorido.
�eiro encontro entre os Big-Bovs que fica, em pé não se conta; joga- 7) Ocupações Inusitadas, - Short
e o 'I'íra-Prosa-Ioí por êste perdido, dor 'que perde não se ouve! Balão Colorido.'

, ' '

:Mazzola, 'um'dos grandes do team é bolão! Vou responder.aos que me 8) Conhece BHl, Joanette - De,

.derrotapo, 'explicou ao cronista ':1 censuram/ .com um .desafío . ..Tom.f' .senho Colorído,
'Causa, da derrot,!i: •

'

,'n:qta: Eu, Tomás Camilli, capitão 9) Popeye Motorizado' - Dese-
- As três equipes, como-estavam do Balança & Cia., desafio o 'I'íra-" .nho Popeye. ,

-orlgínàeiamente formadas, eram de Prosa para um 'encontro, no domin- ,10) Paraná x Santa Catarina -

perfeito equilíbrio: 'O Espírtdião, go, à tarde. Convido o nosso Ilus- Sensacional reportagem do Jogo

entretantoe no dia do encontro, .su- ire �ons1cio ,tsr. Acelon Souza, realizado em Curitiba pelo Campeo­
bstituiu o Delambert, au�énte, pelo aliás meu brilhante díscípuld no nato Brasil�iro' de Futebol.
., , • .I' •

''Camilli e conseguiu que o Altino bolão, a oferecer seis medalhas. Preços: Cr:$ 3,20 e 2,00.
'Oliveíra.fíeasse doente para 'ced�r, Somente imponho uma condição: a LIVRE _:_ Creanças "maiores tlc,
'O lugar ao vice-campeão individual de que as, equipes [oguem sem en- 5 anos poderão entrar.

'

'Germano Faria. Ainda assim nio xêrtos, É assim que respondo 'aos As 14 horas ,,'

-eonseguíram score!
'

Que, afirmam haver eu abandonado I Vesperal das Moças
-

Cardenuto, outro bom valor' do minha equipe! Nada de mar�ila- 1) Notícias da Semana '-, Nacio-
'Tira-Prosa comentou, então, com das! nal.
:fitla ironia: Ai fica o desafio do veterano, Ça� ?) O mais saboroso ,de"todos os

- Esporte é isso mesmo. Um milli, .Aguardemos o que dizem os romances... de amor!

perde, outro: ganha e começa-se

llv'Ida
turma do Tira: Daux, Mazzola, VIDA À L,AiWA

va partida. iod�s colaboram. V.oe- Cardenuto, Flores e Renato. E, ain- Com: Gene Relly -' O galã do

jam ó CamiIU:: capitão de uma equi-, da, a resposta do s'r. Aceli:m ,Sou- momento - Márie Mc Donald.

pe, tp� ,�01abÜ'ràr com o ad;versario za, c6n�iderado broti",ho nas' fodas A ,slona do mais' bonito., corpo de

'P,:,-ra n�s vencer. Ganhou sua me- do bola0. "

' Hollywood:
Romance! Música! Muita Alegria!

, 3)' Um dos mais, sensacionais 1'0-

/mances' de amo'r 'e ãveaturãsl'" '
. .,.

,

LANCEIROS,DA 'fN;DIA' '

Cm\) Gary Cooper;, Fra�cho'�,T'o,
ne', RIchard Cromwell,' Sii'� 'Guy

Propala-se em Curitiba quê I)

I
j,o'gand'o nesta Capital, Blumenau e Stap�ing e Rathlen,n' Bur�e.,,,

Clube Atlético, Paranaense; cam- ,Joinvile, nos dias'7 12 é 14 oti 15' Açao! BraVl,lra!

peãõ "d'o ,Paranã'�, projeta reaFzar de, março .vindom:o;")'espectivamen. Preços: Cr$ 5,00 e 3,2Q.
, .' " LIVRE - Creanças maiores ele
>uma, excursão ao n?sso Esta,do, I te" ,�,.;; 5• '>., anos poderão entrar..

- �-'------ -------.,-------------------------

CiDe�Diário ROXY - O espetáculo maravilhoso dI)
ÀS,14 horas. ' ano! ,

Vesperal do' Barulho - Uma longa sequência de .can.-
1) Jornal da Tela - Nacional. ções inolvidáveís, desde os' momen-
2) Abram .alas .t . que aí vem .. ".fos em que ..o cantor venceu a dura

o mais destemido' dos aventureiros! sorte; aL€ os dilas .de .sua gliÓriaJ
O HERóI DA TURMA .' - Uma cavalgada. gloriosa da VÍ-

Com: 1\lJan Lane e Jean Rogers, da do f�lno30 cantor ínaque - AI
Sôcos! Saltos! Mil" e uma proe- JOLÚSüN!

ODEON
Às 10 horas.
\

Colossal Matinada

zas! SONHOS DOURADOS
i '

'I'echaicolor
COM: Larry Parks - Evelyn

Keyes - WÜUarrÍ.'Demárest - Bit)
Goodwin e sua colossal. orquestra,
- Uma' r.eunião estupenda 'de

música divinas!
,
No Programa: 1) � O Esporte

eIh 'M,aroha '-'.' Nacional'. - 2) ,­
Metro Jornal � Atualidades•.

Pi-.eçgs'
ás - '1,3%" e 1614, hs. - Cr$ 6,.20

-·3,2(;); ás ":""18% -hs. Cr$ 6,20 (úni­
co) ; - ás 21 hs � Cr$ 6,20 - 3,60
Odeon -

.

ás 1,9%' hs, Cr$ 6,20
(Único).
Livre - .Grianças maiores de 5·

anos poderão 'entrar nas s�sões di->
/J

,

3) Um "f'ar-west" gozadissimo,
repleto de lutas e' torcidas eletri-
zantes!

RITMO SERTANEJO

Com Ren Kurtisve Jeff Donnell.
,Mais uma movimentada, aventura

nas campinas verdejantes do, Oeste
Americano!.
4) Continuação do espetacular

seriado:
A �OMBRA MISTERIOSA

'Com: Onslpw Stevens.
9/109 episódios.
Preços: Cr$ 4,20 e 3�20,

IMPERIAL
Fechado para, reformas.

IMPÉRIO .: ,(Estreito)
Às 15 horas, urnas.

1) Paraná x Santa Catarina
I "

'Reportagem do jôgo realizado e!TI
Curitiba.

2) Gibí no Circo - Desenho ,Co­
lorido.

)

3) Popeye Motorizado - Dese­

nho Popeye.

ROXY
Ás - 20 horas.

Gigantesco Programa .

1) - A Marcha d5t Vida - Naç•.
2) -;- Ele era um homem com duas'

'

histórias: .uma a história do 'seu
crime, " a outra, !a ,do seu amor

grande e vi,olento.,. por isso era
'ele um

PRISWl\IEIRü DO PASSADtr
COM: Humphrey Bogart --: Lavt- ,

ren'Bacall e Bruce Benne'tt •

'___,,"Um :Úa�a épi-co!"
-

- A hisfória de um punhado de
bravos!

-

, LANCEIROS DA INDIA
, • t,

COM: {:l;ary Cooper - Franchn�
'l'one - R,irlhard Cromwe1.1 - Si�
Guy Standing e K'athleen Burke'_

Impressionant�! '

•
'

,fre<;lo: Cr$ 5;00 (único) "

Imp. 14 anos.
'

4
O lfERóI DA TURMA

5
'

-RITMO S�RTANEJO
6

A SQMBRA,;MISTERIOSA
, 9/10? episódios.
Preços: Cr$ 4,20 e ,,3,20.'
Ilnp, até io anos.

,DELICI�4 M�NTIR:A
Preço: Cr$ 5,00 único.'
Imp. até 14 anós':

RITZ -� Simultaneamente -- ODEON
As - 13%, '1614, 18*" 21 horas,
Ás - 19%, horas.'

ii "

,

Ve,sperais e Soirées Elegantes
.

I

Jógará :, em'
,

Sa o,ta Catarina
para,naense-,

I

o .. camp�ão

TorDeio�inicio,-, de,
. Campeonato', ..

',citàdino, de 'b�squeteb()1
'I .

amanhã, á noite, a r,ealização do
Em vist� de a quadra do Lira, Torneio-inicio do Cainl?e�nato Ci­

.
Te.nis Clube encontrar-sé em, mau· tadino de B,sQ,uetebol, que estava

estad�, a /'federilção AtléNca :C_a�a, ,marcado para a noite ,de �nt,e-on­
,rinense resolveu, transferir, para tem.

.,

, •
f

.'

'(," ,..,
'

A, tabel'a 'do VampeoJla.to � Isltaduul de
,"otebol

'.

,
, ,

\
I

\ Em sessão de assembléia geral m'eirq jogo ,entre os campeões da

�xtraordinária, realizada a 19 di:. L. M. D: e L. ri. 'N. C.-, a ter lu

.corrente, em sua' séde sbéial; Cll�- ,ga.t; �m, Porto União. A disputa de

d;u a F. G. D. de «Íivérsos assuntos cada' zona será' em melhor de 4
, ", ", I ' ,

-

referentes ao próximo Campeonato pontos, /prorrogada por 30 minuto"

Estadual de Futebol de 19'49,. 'em caso de empate. Por propostil
Presidiu-a o sr. Tté. - 'Cel.pau,.o d,o �r. Aróldo Pessi, .l?resÚienlé 'do

'Weber Vieira da Rosa, sérvindo campeão da capital, unanimemente
,como secretário o sr. Manoe'} Fer- 'aprovada, será instituida[ a taça'
;reira de Melo e tesoureÍro o sr. ,Li, "Pref,eito Adalberto Tolentino de

berato . Cari'oni: Estiv�ram pres'en;, Carvalho", �para 'ser en6:egue ao'
�

lies os srs. l.._:>ldo Pessi, presid�n: vencedor do' cert:;.me. "

,tte d� Avai;' 'Luiz Batistoti, presi-, ,Está assim organizada a, tabela

dente' do P�ula Ramos; José Meire· do 'caij]peonato: " :,:�,r":'�,,'
les, ,te.presentante do Figueiren5e; 1o��j'ogO - Campeão da ,L M.D.
,'Albedo Fajardo, presidente' lia i'l( cámpeão da L. D .'N. C.
,Atlético; Nelson l\f:;lia � Machado;' 2° jbgo �'Campeão da L:B:D.
i\rib,ald� Póvoas, E�Ideo Hosterno; x êampeão da L. J . D ..

'Carlos José Batista'\e Waldir CanÍ- '30 jo�o - Campeão da L.A.R.
pos, représentante� 'respectiv;unen- M. x campeão' da L.T.D.
�le da, Li@ Joinvilense de .Despo� 4° jogo - Campeão da Capital ,x
'tos, Liga Atlética Região Mineira, vencedor' do 3° IjOgO. ...

L�ga' Tu,baro�ense de. Qes�orto�, I I}0 jogo - Yenc,�dor' do 1°' jOg;,
LIga DesPOl tlva Noroeste Catar! - s: vencesIor dó 2° Jogo.
nense e Liga Blumenauense' de, r 6° jogo - Vencedor. do 4° Jogo'
Desportos. x vej.lcedor do 5° jogo. ,'tFoi elaborada a tabela, ficando As datas, e locais dos jogos se- I

'�ecidido 'c;:ue ,o. certame ',' terá inicio rão I previamente fixados,' com"
'00 próxÍmo domingo, com o 'pií- exceção do ,10 jogo. .1

"

, I

, \

D� -SEU ,'.JIIERIIDOIIL-,
i

Merece P�cas Genut••�
.

'

.. '

\-
'. _. I

A International Harveste; Máqui�as, S.A., com" sua're_
de concessionari�s de �ol't� a,Sul do Brasil', tém i dispo.
sição dos p.roprietarios de caminhões ,INTERNATI,ONAL,
oficinas especializadas plr�,scrviços nestes caminhões,_
sim como estoque de peças genuinas: Este sérviço Issegur.
aos caminhões INTERNATlONAL boa n:anute'lção � preço
r,zoavel, com mat&rial e mão de obr.. de prim�ira qUllidà.

,

de; COl!fi � a estas oficinas esp�cializ••s os serviços me­

cânicos no seu INT�RNATIONA!.., pois aqueles ,que .Ih. ,,'
�endéram o caminhio têm o mãximo inte,esse em COMer-',

vá.lo umpre n�s- melhores condiçõe� "

'
"

.' '.',

, O
EX'Íja peças genuínas Intern,!tío,nal._ II

...........-
MAfI'f[STl.

, I CONCESSIONA/RIOS
, _'�' ,

(ôlmerc�o e ,Transp'orj,'es C� Ramos S/A
., RuaJoão Pinto, n. 9 � Caixa Postal, 220 � FLORIANÓPOLIS ,

'\

� ... , l° ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O ESTADO-·Doming9, 26 de-' Fevereiro de 1950
.... ,

.',
,

r
•

Encontro CO'ÕI Carlos
Drunlond, de Andrade
Conclusão "-.;

.<

iR.'e'cl·,la'l de '�en'y' Sc'low··ltz II·cea Prefessoi'es: Pedro J .. BQ'sCO e Osvaldo 'F. de Melo _(FÜho)' COm ele tivemos, foi sempre o
, "

.'
" . '

- .' .", mesmo, 'calme, atencioso, pronto
, 'L�clonain-se PORTUGUÊS E MATEMÁTICA"

a nos dar-qualquer explicação pe-
,/

".

.

j .

,',1
•

_ "",'
-

-:
.t -

e" ,A_ sociedade Iocal aguarda com Schubert-c= Serenata. .

.

Y .' .Preparam-se 'candidatos a concursos dida, a conversar conosco e nos

"",ivo
.

interêsse o recital do conhe- Massenet - Elegie. .

" i:,,' " -. , .

.

I'
.

.

36"
escutar, o que nos dava a vaga

.cído soprano gaucho Geny Sclowí- Ardi!' - li Bacelo. Tratar díàríamente das 17 ás 18 tis. à Rua Trajano, impressão de já sermos "alguem".
az Bicca que, no próximo dia 28, 2a parte. (Séde 'dá 'Sociedad'e xx de"Setembro) Foi, [untaniente com Graciliano'
,terça-feira, se apresentará no Clu- . Ponce - Estrelíta, ,

.

/ Ramos, de quem falaremos. oportu-
tbe'lZ de Agôsto, às

.•21 horas.
,

Barroso Neto '---r Canção .da Feli- namente em outro 'artigo; e bem
Seu recital em-homenagem às cidade.'., . Àntônio .Taranto e da sra. Teresa suas numerosas amiguinhas ,que pouco mais" dos 'artistas mais se-

A. Lino de Sou�a - Casinha Ve· Taranto ;
: irão relroltá-Ia : pelo feliz "evento, ,rios e mais coucíênciosos que,

I· áutoridades, in�titi.iiçjões 'artigticas lha. .:
,.

I I - 'a srt�: l\{aria Tet;��i.nha do;; oíerecendo-lhes uma festinha. �onhecemós. E que-mais surpresas
..e culturais, ao Rotary. Clube, . co- A. Costa - Luar da minha terra. Santos

-

Livramento, aluna 40 Ins- • Ma' nos causaram. .Poís tidos como
. . SR: MILTON DOS SANTOS· '.

bxnércio e' classes 'liberais, estabele- 3& parte I títuto Coração .de Jesus; "sêcos", como Insociaveís, am os

�b:.nentos d!e credito, ,imprensa.e Puccini -:- Madam,e Buterfly (Un j -::- a sr;t.-vva. Olga Bia�era '�e Olil. GARCIA
conosco .se abrâram, falaram, de- I

. ;'\ O'corte' amanhã, o aniversário "

.
'u-á(Úo constará do seguinte progra- 'bel die vedremo). veira;: .ram seus planos. e. seus. conceitos

. :ma: Verdi - La 'Traviata (Estrano), _ la sct:a.'Norma S�· Ramos;, n�talícib do sr ... MUto'n .dos Santos
sôbre artes, seus pontos de vista,

_ o�jt;'vem Miguel Büchele; Garcia, do .corpércio local.
Suas opiniões 'sôbre a vida e as eol-F'azem anos amanhã

- a sra. Maria Comeli Ramos; sas. Será porque êles logo perce-
'A menina Miriarn Lia Íla' Costa, .

� o menino Armando, filhodo, beram que nós também somos co-
filha' d'o sr. Lauro da- Costa Filho .

. . . nsr. Reinaldo Filomeno e da sra. Ma- mo êles o'nosso tanto.Insocíaveís (

e da sra. Leóntina Costa; )
,

'

-:- o jovem Airton, Gesey da su.] -T-.'-NT'-AS-
....

P·-A-R-A·-·-IM--.-P
....

R....:&;...SS"":':-O=-­va, funcionário do Banco de Cré>

Laudelina P. ,Maide;' A
dit.o·· Popular e Agrícola; I

.

.

C. O' T tOM .A R
'

". "_ á sua. Angela·.pizani, espôsa do --..,..,..- .....-----0,--.:;..----.....--
- o jovem Hernaní Prazeres, fi' p'

"

.j_ _' .

_

lh'o do sr., Francisco I;'raze,res e da sr. Clodomiro Pizani; ar.IClpaçaO
sra. Ofélia Prazeres;

.' _: a menIna Cesáda- JorgeliUll,
_ iNAZARENO SIMAS'.,- o sr. Tomé' Coelho; filha d.o sr. José Moura;

e
- o sr.. Torquato Lima, oficial Te· -

- o jovem Walter Gúrdo; ALEXINA SÓUSA S�
. - a menina 61aucimir.Mária, f.i '

formado' do Exército Nacional; partiCipam' aos parentes. e
Ih,a do sr. Urbano Neil' e da sra.'__: ·o,sr. Tr,ogíljo IMelo;' pessoas

.

amigas o· nascimento
_;- srta." Maria T�r.esa P.raUll, Guiomar Silva Heil; de sua filhinha 'Sílvia, ocorrido

resiclente em Itajaí;'
- a· srta. Dalva 'Machado, filhã

na Casa de Saúde São Bebas-
.

'.:_ a 'sra. Nedola NabÍlco de Frei· ,do' sr. Astrogildo Ma(!hado e da sra. lião; no dia 24 dO' �orrente mês.
tas Lima, espôsa do sr. Machado Ma�ia... dos Anjos Machado; \ Fpolis.; 26-2.1950:
Lima� oficial do'Exército.

i' - a srta. lrani de Oliveira; filha .

.
-,

I
•

__
,

. • do 's1". Arlindo Oliveira e da -�ra._ �'�';;i;�;,"" Gr�·;�;��.·· 'pit���':SR1IA, AL.MiRA .DA SILVA Zuleima Oliveira.
'

'. ,. �ei.1 d.ll!melb()reli pelo, j 1118-�. efeniéri,de d� amanhã consigna Nascim.e,ntos.
DOrel prece., 16 lia CAS.dUI8.o :i'niversádo nahllício da gentilí�: I Está em festa o lar do nosso ,pre� CEL�NEA._ RuaO. M.fr. fsi_ma s�nhori�ha Almir;i :da Silva,

I
?:ado coestaduano.' sr. Nazareno ·.Si-d1leta fIlha do ,sr. A. Damasceno ,da· mas ,e de. sua exma. sra. d. Alexma

.

receberá- o nome· de Sílvia.
pa- Silva, coiIsultor jurídico da Secre- 'Sousa Simas, 'com o aascimento, À interessante pequerrucha bem

faria da 'Viaçã?, e Obr.as Públicas. {ocorrido na Oása de Sau�e: Sá'o com'o a seus ,proge�it.ores os melho­
,

. Almira recepcionará em sua re· Sebastião, ante-ontem, ,de uma' 'lin- res votos de felicidades.de "0 Esta-
fi]'ho do sr. Sidê'ncia � Avenida Trompowsky da garotinha q:ue, na %JIl:!, Jtatismal" do":

,;-,; ;.. '" -

I • .:1

.... -.$.�",'" ; ... ,.. 'f" oh �'-""'."'J . _

_ _�
Sendo meu exc'.usivo mtuilo traçar um T·etrosp-ecto' ;10

I. .�.
.

-
,. '., -.'. . que se desta0:?:�ilpr.e:�iav;fll:1nente ,dO. v:asto oceáno 'âas ne-

desenvoÍvimento de ,Florianópolis e ·seus arr�dores"d-evo .�. ',' UiO,;, I'" ,r,'::�� Im':1 :,' ·._-·.m, bulosas visíveis, cujo .c.onglomerado estelar forma. o,im-_;, confessar· que f'O'i' sobretudo a administraçãd H�rcíiio
,

ponente . caminh'o d'e "São nago".
Luz, graça's· ao ar.roJ.ado· -empreendimento da col'Ocaçli'o da .'.

.

.' ,CQNCLUS.8AO
,

' üomo. é belo O firmamento! Pela: madrugada, ,nestas
.ponte, que lhe cons·erva o nome, sôbre o bra:ço {j.e mar' in- do, a quem-se abala a vir do Rio, nesta épooa do ano, de par·age·n's traJIlS�'úcida's, a esirêla q',alva fulgura n'a linha;
ter-ior ,que une as duas' grandes baías d� sul e d.o no:'te, a ca'or insupolltável, 'l),ara, desfrutar a-l:gumas slemanas de

.

do h�ri'zonte' como lllU peque:p.o sol, precedend.o O es:PYen-
.que mais '�ontrib,uiu para o ·desenv'olvimento da capital., v,e.raneio ·à.fável nas pl"llias catarinenses, é 01 �iveJ;' trin' dor solar que se, fl,uuncia. '

\
, dand.o impu�'(jl tarnillé1:p �o. progresso das localidades prD' "quilo e conforl.ávelrque:se nos depara-nesles lugares par:a- O • �enárip do. céu é 'indescrltív·al! A essa hpl)a.
'Xi�; ,como é natural.

.

,pisJ.acos. ( , .

\. fostutno sair, 'com um' dos netos, à pescaria .sob a ponte
Àbas'tece.se a capHal,.em sua' maior parte, de p'r.odu· Praia ,'dos Coqueir.or,· por exempl'o, de ,nnde escrev'o· �'Hercílio Lui" ..�Asl corre:nLes de água -(l,as duas vast.as

.i tos ,oriundos .das terras, continentais', quer di.gam resp��tô esta crô,ntca como ,tantos .outros trabalhos que ",enho pu· baías de FlólfÍanóp.olis', co·m:Primem·se ali numa estreita
� � ativid.ade das pop\illâÇ'ões brasileiras, quer à ,das càlô- blicando nal impr�ns'a I.Dl.;,al, 'é um b:à,jrro habi.tad.o, 'na fai·. pass,agem e aument.am considerà"e'.mente de iJ.h,petuosi�
'-nias. Ein�ota ainda 'hoje ,se faça {ntens'am�nt-e o �rans· xà 'praieira, por pesca:dores e operãrios, estando mais' d-ade, tornando c.onsequentemente muito mais pr:olunda a

. ....'

tI. I' I t distanciadas da' praia .as residências dos fun�iQnários pú- ,..
ma,ssa a;e 'a'gu' fi, 'n,esse J..�,aç·o de mar... PO"-t,os ha' em. que a· porte dessa produção .por mar" incon ..,s:.aVü men·e a pOll- ,l.J'L ,.

.

d 'd d Sob' '.
' l:Hioos ·e dos ofíci'a,is d.à .gu�,rni"ão feder-al. Por' tôda parte, sond·a acusa 30 e m·al·s b"a·ça' .. de f·undo. DiriJ·o',. porém, .a-te deú novo impuLso ao-, abasteci,mente a é,� a: e.. r-e-.. , ..

fudo, .. porém, o que ocor'reu �oi o,desenvl()lvimen,to�·rápilfio pequenos estalielecimentos comerciais. Facílimà é a vi,ta n{in-ha canoa para, as proximi'dades das'·duas pHastras, do
, .;(Ias lQcalidaqes fr:onl,eira'$ a Floriimópol!s: Estr,eitO';

_

Co' nesta loca-lidàde; :�udo' aqui está Ià mão, no ,que concerne lado da cidade, Nesse pon:to a ·pr,ofrúndid'âde vai de 8 a 9
, " .

b ld d
' ao trivia'.: carne verde ,da melhor qualidad.e, D,eixe ·e ca- .

ibra.ças. É '11m excellente ,pesqueiro de pescadas, o grande' e· .-nueiros, Ilaguassú, sã_o hoje prósperos arra a ,es . a me·
.....

.

d' 't ...J. 'marão eu) a'bmiilânda, legumes! hortaliças, Leite, f,arinha \ ·s·a·bo,ro's6. peix'B 'da f,.amíli" do".s,uaUd.eos,·a cUJ'a _D�SC-a de"1rópo.}e catav.i{lienSe, constihtind'o·lhe Um dos' 1str; ,os, ..,1)1 w

" :-detrimento da, velha' ,cidade de S. José, a que perLeI).ci-a de mesa .esta' 'i,ncQmI2l;l'rável farinha que sàmente: em tal amador mais me consagrq, âlbernahvamente com â dos
· ,�n:bes da construção da�'I')Ori�e.

. T·egião. do Est-�do'''se fab�ica. especialmente na' localtidade á-pr.éci.ados '�))adejos" e gatoup'as� 'nos grp,tões s'ubmersos
. I '\'-" .:' .

.

'",
tl!e "B-arreiros"'.; .

..r
. ónde vivem� \."

.,.' ".

" O movimen.to de v.eíc)1'los pôr esta: é bastante ·apre«w· Tenho':me' dêli�iad;o 'na. contempl'a'ção dêste céu admi', Lanç.o a linha·ii água. Anzóis va1.entes /e boa chumba.··�·vel. Diversas linbas d,e ônibus pa,r.fem da capital,'pará .todo rável do "Cruzeiro d�' ,�ul". Papa obser.vá·lo -r1eJ.hor, fa· da. ISca de gl'andes cama�'es vivos. E, dizenao, de cor,
'l() interior 'do .Estado, pr,olongando-se algnmas �át� Guri�i;,. 00;me ao mar 'e�m pi'íque'na C3floa dl{l pesca,. aH� de não

, os ver&oS' dEr Vicente de 'Carvalho, .o grande poeta e pes'ba'. De 15' em 15 minutos; de lf2 em % hora, e, 'ii noite, ge sofr,er o incõmodó efel,to :,__ para queml quer ver as estrê- ..
cador santista: .record.o-m,e também das licões. dó veLho

hora em .hora ciNulam ônibus q�e .ligam FlorianÓp.o'.is Ias _ d.e qú'al<quer_Joco de luz terren.à.. 'Como ;se ve bem O· Emílio de Oliv�iI'a, meu .mestr.e de pescaria,.9. quem .o al-
ô .às localidades' 'próximas;, de Bi'guacu, Estreito, Bom Ab.ri·, céu! A via-láctea 'Sur(e.:pos il vi·sta com t.odos os seu� ca' ml.rante Vilar dedicav,a esp.ecia� .afeto. ,par;l Q;- velho Emí-
�o, ·etc., eLe_, p·restand.Q, s,erviços inestimáveis ,à p.opula.ção. ,prichosos desenvo1.vimenlo,s. À' ."bôoa da noite" .(a exprcs- lio ,eram 'a padência, a dHigêncita· e',a experiên,cia, as vir.
Ist,o sem falar na,s linhas. que servem os ·arraba,ltdes,.;da são, aquí, !Í tão usual, que não posso omW:lal), -o Cruzei· I

tudes primaciais do pesollidor' e, rec.ordàndo-me disso, .

· lPrÓ'�ria ílha, como sejam: '!\riniIa,de, Ribéirão, sa'rit?, Àn" ro ifllclÍna-s·e próximo "-ao 11orizQnte, semi-circundado pelo fi'0o"me a esperar,. Cionten1plando o céu maÜnal, já sen0
tônilil, .EstaçãO' Agronômica, etc; Unia linha drcul,ar, ser· alfanje. A fig'urà 'gesta, cQnstll)laçã<> não é, prbp.ri-ainente íà tindo os primeirCJs raios qu.entes do s'o1. ..

, vida por três ,ônibus, faz, (1) circuito da cid,a,Q·e com S8\1 de um alfanje, é -a.I),tes da' foice .:':<.:.. o que tem para a nossa As grandes pescadas são ,rar.as. É umà S,orte trarzer':se'

, {lonto de partida n� PraÇa onde se encontra o ja�d.im, '�Oli: Pátria ·'a'.ta significaç'ã,o: Brasil, país essenCÍ'almeilte'.,agl'Í.
um dêsses esp'écimes do fundo do mar. Pois fui agraciado

, "V·eí.r·a Belo", próximo ao des'emoal'cad'ouro rpunlclpa. que. cola:!i,I?.9�..'Gentauro, "cujo punho é forma�o ,pelasl suas·
pela sorte: ferrei um'à enorme pesc:ada. Lidei-a' com tôrl-a

, defropta com a bela estátua de Fernando Machad!l. gr,andes estrêlas, a}fa e beta, de primeira gpa<ndez;a. A essa /

a técnica' do pesca.d:or. Quando s·urgiu à flor da água,.

"Bom Ab;ige;', "P'raia da .saudade", "PalhQcinh'a", fibra, do lad'o,oposto do céu, óri'qn e o Cão. Maior, est,iio 'rent.e ,à canoa, .'aque1Ae 'peíxe, amarelo de-op.r.o, .de metro e
·�,Coqueiros", o Estreito", são hoje bairros, re.sid.anciais em seu máximo es,pIendor, p.·o zênite:. As' Pfê-iades ci�ti'.�m vin�e de comprimento; no momento .em que fiz menção

· ua '0â:Dital de suma importância. Neles têm residênCia fixa como -diamantes iiHlrlis�ados num pe-queníssimo ângull) de o ernb'ichei1'ar, sacudiu êle fortelli�nle a cabeç'a, escu-
-ou adstrita ao,s mêse's mais quentes do verã.o, muitas fa· do firmamento.' pando-se do

-

anzol, parai. mergulhar, 'riI,pid'amente, n:l águarnllias cujós chefes trabalham na capit;t't, ptóximo "à 'I\-r.a'ia • .Por v·êzes -acord,o a.o ranger da's venezianas e ao sJbi.- profunda! P.erdida' estava 'a pescaria! Não é fácil trlize.r-3e
"Q,.os Coqueiros, num pequeno promontór.io, mo·ra 'o gover-. l�r do v·enio sul pela's frest-as das portas . .É noite alta,

.

O � tona' um ,espécime dessas prap.orções! Consolei·me. com
� nador 'do Estado, d'r. �d.�rib,al Ramos, com sua famíliá.. Cruí�iro"atiDlge 9 s'e,u"apogeu na abóbad'a ce',�ste' ClOI\!-rib1.1'· a sorte :.. cum dia é do peixe, outro é d'o pe!fCador". .

.

O moviment-o de carros 'particulares, ,à vista dissO, é " indo '0 "sk,co de carvão", ·que lhe fié,a, logo. 'abaixo, . para'
. Fica.me, po.r�m, sell1pr.e o encanto: ,d_s:"'m.ádruga-

·!a<preciáveI.
'

. ',-
que· se lhe. avive o' máximo _fulg;cir. A essà hora o ailfanje' das . .olímpi:cas, a, lernbran'ça

_

dêstes' céus éonstell!dos, desta
, DeficiênCias sobrevi'ndas com .o aumento da popula., do Centauro fotnli'a CÓ1l'l as eSL['êla-s prindpa.is da' conste·

l.inda estrêla d'alva.j dtstes t�H'bilhões de; sóis qu,e �é apa:-� <

-. çã'ó, tanto da capit:a'., .como dos sell's_novos ba.irro,s- i-nl5ula- iacão bra�j','dra, um' ornamento primoroso que, transpor'
gam no em�íreo quando o 'astro-rei surge lá no extremo

·

nos e continenk'Lis, estão send'o superad'as éom 'o máximo tado pelÚarle do \our4)/8s par,a a joalheria, podel'ia cons-
do borizünte;. desta vida si mtpIes· da nossa boa gente

� ,i empenh�, como sejam: a do. aJbastecimeI:lto d.e águll., .que tituir; e�' ·Ouro, briJ,hantes e loptras geni�s: preciosas, na- .prai�ira, tão" profundamente bras,iJcir-a, tão pma de cr c.

já eslá 'em b.oas condições, ,Í;lar·a a capital, a' do' forneci' cionalíssimo Olmato para as damas braslle Ira S', se os en· 'tumes, t_ã.o 'apt.a.à implantação dos princípioS' crhst.\·I<;
mento de luz, que, ·atlllJ,lménle bem melhor, terá em bf'evf 'cánlos dÓ dé.u· ,ainda' influi-ssem na ·estética dos, salõe.s.

nos costumes das massas 'humnnas, êsses prirrcípios [;,1
.. a'"sua compl�La solução. ."

_

A �s§a hora, � Via�'àetea é bel!), como � descrev,eu aceilação dos quais está depe'n�endo a' felicidade que de-
/ Vive-se aind'a em F1oria-riópo'.is uma �ida si1VPJ.es e Olavo mliac, "um ,pálio aberto" na am1)lidão dos esp'aços!'

ve PI:opo!'oioIÍar 'à esp.éc.ie humana a magnífica civillza-
,

tranquila; ,a-pesar-;de ser quase ''Uma -oid·ade uÍliv�['sítária, Pr6ximo Iro Esü01'pião''Ubr.e·se ela em duas ca_udàis' dêsse çaD do_sécUlo XX. \
' �

já dis{lODdo .de faculdades d'e B�reito, Far-máóa, Dâonto- manancia1 de luz que ck,cunda 0_ .emp1neo ,�Ü'l.,1st.elado, a�,

logia' e Comél'-cio além dos Institutos d,e Edl1caçlio, Golé- �

,p'asso,qufdd �ado q�o:slo do '?�uzelro e ab'3lxo desta� cons·

. ': :.gid 'Catarinense, �tc. Mas' o que impr·essiona, acima 'de tLí··· teJaçãu, d!Lstinguem-se; bem mtJdamente il-s duas nebulosas '.,
, /

����.�i���'__������� ....

'V\
•

d Q'.. �

1\ :l "'.a ic,OCla
( . .

\
. �

"

...

AIllàs' . Particulares, T

,-
,

Aniversários

ria Melo Eilomeno; ,"
'

- a menirra:Regina Glór.ia, filha
do sr: Adalberto A. At�ide c da srá.

fia e Geologia, e de sua sra. d, Nor-

.. ma Brasil Baião; ,

D. RAQUEL R,AMOS DA SILYA • MENIN;A JH.E;LOISA. .
'

Trancorre .

hoje, o aniversário Rejuhila-se 'o 'lar .'do nosso dís,
�atalício da' veneranda senhora d.. tinto conterrâneo dr. Arno Pedro

1Raquel Ramos da Silva; dign�· viú- Hoesch�l. e de �ua'exma: :sra. d. Hil­
,"Va do -saudoso desembargador Pe- da dá Silva Hóeschel com 'o aníver-"

.

-dro Silva e genitora do sr, dr. Ader- : sár-ío natalício de sua. en�ant�dora
lJal Ra'iU.os da Silva, preclaro Go· .f'Ilh ínfia Heloisa que hoje tran,s-
-vernador do Estad·o. corre.

. Dama de acrisoladas virtudes, O ,di�ti\ntO" casal recepcionará em
. ..;., :"S�mpre solicita às campanhas a fa- sua residência,:à rua Bhlf!ieuau as

.

'vor do próximo, a (üstint� natali· amiguinh,as de He',aisa, oferecendo­
.ciimte goza' de destacad() prestígio lhes uma festinha.'.
tem nossos meios sociais, mottvo O "O 'Estado" se associa às ma-

"porque lhe prestarão.· 'expressiva� nifestações :de' si�patia e' 'deseja 11

'fu.omemlgens, às QUais, por mereci- natalioiante uma existência
'

sem·

-das, nÓs n�s solidarizamos, 'dese'. pr,e florida p�ra félie.id!ade sua e de

_Jando·lhe pereneS feiicidaqes, seus progénitores. \

SRA. EDUARDO LUZ
'

MENINO IVO :RAUL
Faz anos, riesta data, a exma. sra.·' . Nátlóllicia-se,' nesta data, .0 j inte­

..d. Hilda Luz, digna êons�rte do ,>r. '.:g'énte menino Ivo Raul d'A-cÍuino
'Eduardo l.uz, lente d.o Institut" de Silveira, fil'hinho do. sr;, Roqolfo
:Edllcação' desta: capital. Silveira e de sua e�ma. sra . .ii: Edí·

,

\ MENINO' JÀIME th d'Aquino Silveira;
Comemora. hoje, o séu ·20. aniver Ao' interessante. Ivo. Raul, .os

1iário natalício, o travessQ' Jaime, rabens de "O Éstado".
filhinho do sr. José Balã.o, cartó' ]fazem a:n.os hoje
grafo do Departàmento de Geogra- O men!no- Claudio,

. .

'Prai;' dos Coqueiros (F'lori'anópo�is), maroo de 1 \):')0.

�' Al'naldo
.

S. Thiago •
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DA'T'l-LOG R,� F'IA I ...�=��������� ..

Correspondencl, Confere' FRAQUEZAS ·EM ,'GERAL.' .

. C�merclal " DIploma.' .

.,:.
'

VINaO CREOSOTADO
.

", ..f' S I L V É.I R A "
.DIREQ!c) I METODÔ ,-

..
'

_

AméUã M PigozZi ' Moderno e Eficiente·
.. 1. .•••••

�R�N�' :,
•.

,
.• /"'.•. Vehd�-se __:: "tratar' 'com: o SliF. João Gonsalves na. seção.•

•
'",
I'

•

o Es�liórfo; ImoblllAr1o Â.- L. A!y...

I
Rua Ge._era·í Blt.tencour',. '48""""

�

(Esquina Albergv,e' N.oturno)
, ,,'. ..

•

L.._�

,I'

e :1�·�·"·;;;����·,���·���tT�M��.�-' .'

;·Es:Tú'M�OO,.'� FIGA�0.'�\·IN�ESTINOS
c

.

; trtEJLJ\S' no '�AB)}AnE, MOSS . r

r ; Agem. :.Q�r,�.élá*�1t� '·�.ôtir.� :�"ap;
;

.

.

. -

.

. parelho. ,dfgês{ivo.:,evltando a p'Ti.,: T'"
:/..; .

, I ,

..' são de ventrç: Proporcionam nem
"

estar g�;alr fác.hit�m, a . digestão,
descongestlouam, <> FIGADO� regü- ..�.
Íarizam as �nções ,digestivas, e ta-.

"

zem des.!lpparecer as enfermidades
.

do ESTÚM,AGO,....·FIGADO -e ,INTES- I"

TINOS. ,', '.
, ;' ".' .

,

.I ..'
.

�
'.

/� .'

..

'

......

. � ,' ...

" com· ,m'á'quinas' 'elicieQ'tes!
. (\',

t .

.
,

/
...

-

.1 -

-

", Eq�ipamento� para ��Oríf!�QS' ,,' }.: ;-:
'

\ I' .

"

\ e salsicharias, Importação �!reta da Sifé_çi,a,:
.

,

o.....
- Grande estoque de Pl�ADORES; E�S�.

"'::::'�.,.. C�DEIRAS" ÇU'n'ERS. COIiTADORE�..
-',

,. .:: � .'

f' :,' .'. . '"., ��,.\,�
. i.{

. ;" ,."., ..
'

" ,.,�.:'SllBEIT :&. CII� 'LIM'I"IOI '.�

E)(POSiÇ�o:·Av. Duque de�Caxi�sI61a - Fo�ê�52-S566 - S. Paulo' .' '.
. .' �:.�-- ''''':.- .

.'

•

j.

.r

-A
.. ,visJa�· e,� a'>'praZD+;'�

Enrolamento de motores,
.

eliDAmos 'e traÍlsformadora.
" .lnstalação de las e for� ., "'-

Venda de motores! rádios e ,ace�sorio6. Q�b-os aPo�elh� ,elt.
,

,trieos•.�rtigos elébicos,. etc.,
"

.... " '. '"
Representàçlões diversas,' (iom

:

exclusiVidad� dos tnmpedvelt'
. receptores �s.ARATO�A"" "INDlANA" �.••MERCUBY�· .

'A ELfiRO·ncmcA .'
.

Roa Tt�. Snvelra. 14 '.....:Jàaix.' Postal191 -- Fone ..

,...( I .Ó,

de' 19;)0 \ .(,
\, ... ,

"

_"r.

. \

'..

"

.

........ '

I

.'

r
. ,

. \

;' 'l..

. 'Orlando de Oliveira 'Goeldner e íamílla, Charles,
-

Edgar
"Moritz e íamília, Newton de AIInefdá' 'e_' ·familüi 'e Alice

. de.Ollveíra Goeldner agradecem aos=parentes e p�s­
-sQas . .amigas . ·.�s manifestações de pesar por.' acasíão ..

do falecimento desua Inesqueslvel mãe, sogra e' avó
.

.

>. MAT,HIL1)E DE OLIVEIRA GOELDNER '�-"
,

.

e ào, m";estilo· ,tempo convidam para assistirem. a missa
;de 's�tiinõ: dia que manda� celebrar t��ça ��ira..dia,28

, • ' • t ', 'J .
"

• s ',' • , , do corrente .as 7�30 horas, :p.a Catedral Metropólítana ..
DJi "FJl,ANCfSCO J. éAMAltAj .

"

. ,.;' '\'
.

',. ''';
I'

.

.

.,
. c

"

"
. NETO" ',.".

-

'-':'__..,.;..,.:.�-�....-"""'--------'-�-:---_"""'---
.

. Advogado '. -,

,

Escritório: Rua lt'elipe SCh1m1á\
..

'

21 (sobrado) <,altó da-casa �.ç
pà'taiso';) " \... ,) '.
�idencià: Ruà'Aivaró de Cu
valho, 36

'. .-

FlorlanópolL'I
..............

_,
.. (

/

. ,. ..

� . ,.
,
..

CODJ:IssiG de .11 vr ras .a coro:'
p�Dhias -que,se or.Qanizarem

.

para· a �ec�nização
"' .

da .lavour�, ..'
�IO, ·24· (E.) - O. presidente da

R'epúblic�' assínou decreto, regula �

mentando za lei.'n. 40('de 24 dê se·

tembro de '1948, que concede faY�- .

. res 'a c.o�.pa�hias; emprêsas e co­

operativas que se ·oqtan·iza.re,m. 'pàr�;,
a mecanização' da lavóüra.

....
-

1-

'., f

. I ',_
.... ,:

..

:,...."
....

: ...\.T··
..··

...
· ..

·\···::}: ,� \':"i .;'�
\.

I
,._ "- ,. "

:, 1,0 ;�ináSjO' em 1 ou r2 i\DOS'
.

. .'. (Art. 91,�' Dee .: Federal n: 4.244' d� 9-4-42). .'--

.

�,
.

-

S}:ççÃO ,ESP�CIALIZAD.�, poa- C�RRESPONDEHCIA ',�
Pontos estJ1.tamenté d�'iaçor9o, com. o

.

programa"
oücial. Mens. Cd: 30'.00, Peça prospetos. ." ,.,,' � '--,

-:-:
.

'.';CURSO DE MADUREZA "JOSÉ BOlfIFACm'" . "

\
- 'Dir. pr1>r..Antonio .1. - Ronó �� Sfe. Gilda Rndrlgue

..­

:, .Praça da-Sé, 28 - ,C,,, Postal. �.374 São P�ulo :
"

(_
.. _·�-..---.....,_;,-........,.,c-.-,..--------------�------

.- '.
"

'

,

':':' '1.-/ ,)
_';I \.

DiBt�ht€);' itês m�nut�� do 'ponto .do omnibus' de EstreitO'

�empre: tem, compradores par,:' eua. f

terrenos,
<

'R� DeOdoro <31

de! exp:e'(]]_ieute tio ·Tésouro >ao·'Estad'o.
J- '�. <'';'',

-' '.� ,'. • �.
',.0',

'

•

\,) \.
..

.. '11.--
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7o ES'l'ADQ-Domingo, 26, de Fevereiro de "1950

,
,

.' Especialista_
Médic. Efetivo ílo H.apitál d.

- , Caridade.
.

OUVIDOS ---.NARIZ e'IGAR-
.

GANTA
.

M I· S·
.

Trataniênto e Operações

Ir. '_ .1· too '_.' -lm·ODe 'Residência: Fesípe Scbmídt, IH!
. 'Telefone: 1.560

.

'P-erelra
-

Consultas: Pela :nanhã no Hospital
/'

.

" Á tarde: Rua. Visconde' de -Ouro
. Clinica CirtlrlPca Preto n, 2.

.ol..� de Senhor"_ ,. Horário:' Das 14 ás 17 hora�

CIRURGIA
.'

GERAL --no P4LYD�:�A�ANl DE. S

'-Doa Serviços dos Professores. Bene-' Médic'O e' 'pa1teb.
�� Montenegro e Píragíbe No-:)O Hospital de Carídade

'

de f'lo�
guelra (São Paulo)

,.

rianóPolis.: Assistente dei
(louult&.S'·: Das 1. ás _17. horas Mater.nidade . =,

Baà Ferna.ndo .Machàdo, 10
}oenÇ8s -dos órgãos internos, es�.

'. -; DlL":'LINS NivES 'ciaImenté do coração e>vasoá'
. Dttetoida Mil'ietnid�de e médico.o loenças da tíroíde ,e:'demal.' idan.

, ' o;ospltai a�" Caridade' .
dulaa internas, "

'c':uNICA- DE SÉNHO�S' - CI':- CliD1ea e cirurgia de senhor.. '_

". RURGlA RARTOS '

.

Partos"
,

5.:"'_ >

. Ôlagnó!tico ,}Controle' 'e�trataqÍento_ nS;LOTEltAPIA" ..,...'Et.ECtR�; -�_.
_eclalizila�:",da : gr;vidês. i,'''Distür�' ,.DIOGRAFIÃ - METABOLISMO

- .i� da-adoléscêncía e.da menupau-
.,.

BASAL -,-
• .�. I

- IIL Pertubações menstruais, 'l'l�'" tORARIO ,DE, t:ONSUL)'AS:,-:-' ..

.,.......ções e iumoresdo aparelho geuí- Diàriamente dasLõ as 19 no-
P Ial feminino. ras.

.

.
' -

i

Operações do' utero ovários, trom-. CONSÚLTóRIO:'
-,

pu, -apendice:.-hérn.ias, variz·es, .ete, Roa i Vitor Meireles- n, 1,11
ónirgia plástica do perineo. (ru-

.

Fone ,manual 1.702 ..,

Iuru) '.
_ ,

RESIDENCIA:_

�ISTENCIA:-���O PARTO E 'Ji'E- Avenida 'T!ompowsklIlJ. .e:
RAÇõES' OBSTETRlCAS fone. manual 763

Doenças' glalfdnlares, }iroide, ová-
Dr. I.olaio Co........ ,rIoe hípopíse, etc.) _

""turbio� nervoaos - Esterilidade �J�!AGI;� �Ff;tisiI-A'SAIfJ: �
.

"

. .

-, NHORAS - PARTOS
-

- Regimes. J'armado pela Faculdade d. Medi·

ÚOnsultói;i.o R.. J.oão Pinto, 7 � TeL lItaa da Uni.,erâidade de ·Slo Paulo,
• onde 'foi a•• istente por várioa anoa do

1.411 . Serriço Cirúrgico do Prof; -

, Allpl.

ReIlM. H:.7 de Setembro .; EdU. �rurgia do �:!g;"-:- .,laa .

ei�ula.
Cru e Souza - TeI. 846. / \,. rea intes.tinos· delgado e graalO, tirai·

'\
.

. de, riDa, pr6B�tat bexiga, ut:ero.-_
O"riOl e trompas. Varicocele,. �

ceIe, yarizes e hem.al.
Con.ult•• : Da. 3 " 5 horaa, i MI&

J'elipe' Schmidt, 21 (altos da' Cata
. Paraisa). Telef. 1.598 '

ae.idéncla: Rua Este:ve. JllUior. 110;
,Télef. M. 764

.
'

,
,

DR.';NEW-TON ,d'AVILA
I '

Cirurgia geral - Doenças de �enho-
iâs - Proetoiogi"

'

Eletricidade Médica,"
Consultório: Rua Vitor Meireles n.

18'� Telefone 1.307 ,

I

C'onsulta�: ÁS �1,30 horas e à 'tar.1
de das 15(boras 'em diante

'Residência: Rua Vidál' Ramos D.

'. II ..:... Telefone '1.422..

Dr. M. S. CanlcÚII
ClIDi�a exclusivamente d� cri,ançu

JI."a Saldanha Marinho, 10
. Telefoné M. 7Ja

DR: A. SANTAELA
.

'(Pormado pela l"aculdade Nado­
.

nal de Medlclpa da Unlv,er,sidade
. do Brasil) ,." c

"Mico PQr 'boncurso da Assistên,
ela . a Psicopatas do Dlstrit.o

. lI'ederal
1tÍ!:;lntemo de Hogpital Psiqufl..
trico - e ManicOmio JudicIAria

, -da Capital pederal
: h-Interno da Santa Casa de 111-

',ser1córdla- do . Rlo dll" Janeiro· '

OLtNlO,A, ��OãÃàDOENÇA8
oonsult1ri1o: 'Edifício Am6lla

Reto' - Sala S. '
.

Residência :_. Rua Al.,az:o de Car·
.-alho, 70.

Das 15 la IS horu
Telefone-:

Oonsultórlo - 1.2CJa.
Res1d&ncla' ..- UM�

J-

Dr. lIárlo Wellclh....
Dbdea médica de adultoto • Cri..,
ac..uJ.t6r1o - Rua Jo/l.o PInto. 111

'Telef. M. 1611
Couu1fa daa 4' .'a 15 'borU

�6.1eia: Felipe' S�t ." iL
.' _

..

\
TeIef. III.' .

.

�-

Dr. 'r•• 'oal.
.

Olnico . e operador',
JIlIMalt6rio: Rua Vitor MelrêIaI,'" J

, . _ Telefolie: 1.405

IlIIIauiQtal das 10 'a,' 12 'e du 14 ii
...... Reaidência: Rua BllUÜUtI.

22; _. Telefone: 1.6�_
I>

- ,.

l ,
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- \

biDÓCulo;'-�
6ruude . visão

IBom
: .../
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"
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'

_: DRA. WLADYSLAWA WOLOWSKA"MUSSI'
e

.

- DR. 'ANTONIO DIB MUSSI

Médicos _

Cirurgia-Clfnica Geral-Pertos
. '." . .

;" .Servíço.' compjeto .« especíalísado -das DbENÇAS' DE
c -S�Í'{Í:ÍOR4ê, com' modernos' métodos de diagnóstico _e tr�-

.

.famento, '..' '- .',
.

COLP,ÔSCOPIA.:__ HISTERO - SALPINGOGRAFIA ..:__ �E-
.

- ,

TAB()L!SMO BASAL
'

..
1

i Radi,oterapià' ��r ondas ilUrtas-Eletrocóagu!a�ão.:
Raios Ultra Violeta.e Infra Vermelbo.

,Consultór-io'; RQ3 'Trajano, na 1; 10 andar - Edificio
do Montepio•. ·. .',...

Horário: Das ir ás 12 horas -e- Dr. MusS'i.
1

Das 15 ás 18· horas -·Dra. Mussi.
Besídêneía �'Rua' Saatos Dumont, �! Apto. 2.

maior e, mail· perfeita
que' a . dê ".m bom biDÓculo

.

alé8Dça quem r tem .6Iid.
iOltru'çio.

", Jivrol, .

'obre ,�C)do. OI

• '.UUDtO':.
.

.'

LIVRARIA ROSA, _

Rua Peodoro, 33 ��Flori.D�polil

.
"",

••••• ' •••• '. • • • • •• • •••••••• � e-e. ei­
" ",

TINTAS PARA 'PINTURA � II
TINTAS PARA ,IMPRESSÃO.

.cC O r.r-o MA. t ti, r,r O M, Á-R:
'-.�

...

,
.. .!- 1 .... ,

"

",

- "

S.aÚ�
". . �

. '.�.r��lie .som.i; acabamentn � ',:',
.

$oliéiêz... n� ,pi�n_Q,I!�tfeitó'!:
, .. _, ..

_
.

. "

Além de váríos modêlos para'
pronta entrega. .. êste maravr­

lhbso piano pode ser seu hoje
mesmo, através do plano dy

.

pagamento' a longo prazo! i
...

- �S'ühWilrtiül'iiDÚ -,'

,

M'A-Q U I.NA-
DE COSTURA'-

, r. _�. . -I' .
,

, f

l5 'onols de con'tinuado' suces so.,
'�",-",.,.. � '�c'o'irlPrÓvam 'Os q�li'ãITãbdé� j';,igualaveis

da Máquina de Costura "AQUILA"
I �,

-r

Resisterífe � sllencloso - produtiva
.

- trabalha. com motor -aplicado'

Costura com o mesma perFeiçõo da

mais Fino sedo â 'm'ais gr�ssa lona

Vendas por átacad.o e a' varejo

"

'REPRESE,NTANTE .I

pa,ra Seo.t«, Catarina

iKNOT> .�/A.c
Cz. 134·..2_ TeJ. KNOT

.

'\1 c '-._

Praça 1:;; de .Novembro n. O�.,
I ,

20. andar c'
'

.
"

Florianópolis .

,

ESTOQUE' COMPLETO DE PEÇAS

ÚNICOS. REPRES�HIAI'i}E'S DISTRIBUI�ORr:.s
\

COM.PRAS .RAPIDAS LTDA.
RUA QlllHHHO BOCAIUVA, 254 - SÃO PAULO

(.1 POSTAL, 1'519 -::: EliD. 'iElEÚIl. "(aMPliAS.'!

... . . . .. . .. .. .. .. .. .'
-

\ �.' .

·CASAS 'Wl TERRlilN08
Possue' V .. S. casa. ou .terrenOl-, IIU'II

venddl'? '

,. ',.
-

_

Não encontra compradert
.

, Entregue ao . E.cr1tt'!rto Im�Ú1úS4I
A: L_ Alvea.

...

Rua Deodoro SI.
\

'.

..' '.

o,'

í

Trci:J\.P9rt',.

,SIo '_AN:ClS.CO ',no" SOL par·a NO:'1 YORI
'. Infol'ma.ga•• como. Agente. _'

.

_. .

.'

F�oriIJD6.P9li.· - Çarlo_!l HoepckeS/A - 01- Teletoo'e 1;212 (_ RDi. telel.
S�IO FraDci.co do Sul--CarlaE! Hoepc�e S/A ""':CI- Telelone 6 MOOR�'MACK
'.'

\..
.� �.' '.

'.... . I
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FLORIANOPOUS -.. ' 2& de Fevereiro de 1950

P. Trabalhísta'
P. Conservador
·P. Liberal

ot '!
,

.

,"
/. LÓNDRES,; 25 (V. A.) - Os que, é -muito -possivel a convocação ponderam, _ contudo, aos violentos

I
Á' única aÍlernaÜva' para- não con- halhista . reveláram'.. que Clement;

eleitores britânicos reconduziram de novas eleições dentro .de poucos ataques, de Winston Churchill du-' vocar eleições .será a,.0rga'nização Attlee conferenciará com o-rei Jor ,

o Partido Trabalhista ao govêrno ]meses. rante a campanha eleitoral.
"

de um gabinete 'formado por repre- ge,VI; quando discutirá os próxi-
mas a 'maioria obida pelos adeptos Com a grande votação obtida; os' Os trabalhistas' obtiveram até sentantes de dois ou .três partidos, mos, passos. a serem dados. Se os

de Clement· Atllee é tã'� pequena ,.socialisÍlrs de Clement Attlee res agora, 314 cadeiras, os-conservado- corno sucedeu durante a guerra sob trabalhístasdecídírem convocar .no-

I· res 29.0 e .os liberais oito. Os 31 -as- I a liderança..de Winston Churchíll. vas eleições o rei deverá pôr em

sentos tra�al�1Ístas �epresentam a
I CLEM;E�?' ATTLEE E_? REI funcionamento,. ímedíatarnente, o-

'menor maioria possível.
' Altos dirigentes do. Partido Tra- mecanismo legal.

TOTAL 27.021.258 23.259.977'

I.

o sua

'�-'--------_.------�--------------------------.---------�----�-

lVI�niéipio- de. lbira�a, é
fecunda :-adininis,t.raçã0, r

•

Em companhia de seu ilustre e I põe sempre solícito e. atencioso .Além. das marabllhas que a na-

benquisto prefeito, sr, Ivo Müller, fez de veras jús ,à gratidão e reco- tureza ç dotou,. labuta em seu' solo» '.
visitamos, na semana passada, di- nhecimento do povo de Ibirama. um povo hospitaleiro e empreende-

C
\

d'
.' 'd'

'

J
-
/

N b
.

.

versas, locaIldades dó adiantado
.

dor, sadio e alegre, tendo' a. di_rí.; '.

� re eneta O O sr. .oao o rega para município de Ibirama, inegável- Em todà parte por .onde passa- gir-lhe os destinos um prefeito di-
.

• mente uma das mais promissoras 1110'S, o sr. Ivo' Müller era saudado, gno, honrado e inteligente, cuja-

,representar O· Dlretorlo .. de ,Blumeoao ,na comunas do �ll'le do Itajaí.· por isso mesmo.. sem nenhum 'Preocúp�ção maior ié servír com,

.prÓII·ma COR"veop.a-o' d'O, P.'.D. Dôtado de .clíma ameno, ter- constrangimento, querendo o- ·povo, lea'.i:l.ade e desprendimento ,o' alto>

" .J ras de pr irneina, 'ordem e servido' com isso demonstrar que via no ,. cargo que ocupa.
"

. '. , , por numerosos rios e cachoeiras, o seu prefeito não. alemis o chefe da
.

Assim encontramos, o futuroso-
BLUMENAU, 25 (R).'--' Em reunião de 'terça":feira última, município de Ib'ir�ma, cuj� coloni- comu�a" mas, �'Ob etud.'o, o seu .leal

Il:nU�iCiP�� de� Ibírama'<nessa ma,

do Diretório Muni{.!ipal do PSD credenciou o seu ilustre presí- zação vem sendo feila pela- Sccieda- e dedicado amigo:, - gníf'íoa wiagem que recentemente-
dente, sr. João Gomes da Nóbrega para representar os pesse- de 'Colonizadora Hanseatiea, dir-igi- ,

Ibirama é por isso mesmo um, fizemos pelo,seu aprazível ínter-iov.,"
.

distas. de Blumenau, na próxima Convenção Nacional que se dia atualmente, pelo dr. Mário Ma. município feliz como há poucos 1 (Do Jornal da .Semana" de.18 do-
realizará no Rio de Janeiro, com o fim de escolher os candída- fra, é um 'modelo de organização e

no Bra�il. 'corrente mês)
tos dêsse Partido aos cargos de Vice-Presidente e Preside'nt� da

República. ,', pr:�::�:'do 'municí,pio'fica situa- O prcblema 'ma\is ·importa'ofe. qU6Embora ainda não tenha sido designada a data em que da num belíssimo vale, onde pon- , ,�será
_

realízada .a. Convenção, acredita-se que esta tenha logar' " dena d fi
-tilham diversas elevações, algumas

se} ep�ra aos eatístasaté o fim do próximomês de março. -

de grande altura, dando à cidade '

.

:---_,...-------------_.;...----------'----------..,.-------------J..-- um aspecto atraente e gracíoso., -, BúFALO, 25' (S.I.P.A.) Na 'Clínica Odontológica de Williams--

I
h

"0',' p' l'e'I·lo·
.

., O quernais nos'e�cantou porém, reunião anual, ultimamente celebra burg, em 'Brooklyn; disse que o ilá�,

l·ngleAs na ··estatl·stl·ca foi o gôstó de seus habifantes a da nesta. cidade, da" Sociedade ono'de comer doces e tortas, e de-

. •

• ..
•

.

J

maioria quase abs�luta descendente Odontológica do' Estado de Nova beber refrescos é-iItre as refeições:"
195U 1945 'Diferença de a1emãe�, pe'l!lS belas constru-. York (Ne\V York State Denatal Soo principais, era eminentemente pre-

13.17'8.78'1 11.922.295 1.256.492 . ções, que não existem apenas den- ci�ty), -. qual estiv,etramd prcesel�t�s judicial aos flentes, porquanto !)o,

393' tro da cídade, mas em qualquer lu- mil .dentlsbas, o rei or o o egJO ácido por êles fQrmado na bOCa>!11.236.413 9.098.020 2.138. .

I' U· 'd d d \
' . •.

,

2.596.058 2.23.9.662 356.396 gar do muniCípio. por o.nde se anda, de Odonto ogia da DIverSI a e .:t' produz cáries, fato êsse que' torna:
.

Chegamos a Ibirama numa ma- Nova York, Dr. Walter Henry Wrf·, preferiyel tomar leite e frutas' !leso
1

-

d I d I' h' !:!ht, afi'rmou' que ó. p'i:oblema mais . I'
.. - .

n la e so , e· a 1, em compan la � �es lD!erva os, e que a aqulslçao, ....

dei sr, Ivo Müller fomos á pitar,es' importante.. que se depara aos den· dé�de tenros anos, do hwbit(!) dp

ca vila d� PlZesidente GetUlio dono tistas é o da prevenção das .doen· toma� estes últimos alimentos, te.'

de, após pequena parada, seguimos ças. ria C0ÍnO resultado ficar,se ,dando-;,·
para' Rio Fer�o.

r

.... "Em conseqüência' do viv,er mo· preferêricia aos doces, 'destruidores:;;
Em to(lo. pe'rcurso llOtamos que o dérnO' e do atu,al regime de alimen: do' esillulte dos dentes: .;

municipio 'de Ibirama é dotado de tação -'-: ,disse....,... as def.ormáções 'e
. __ �.. .. �__

,
_.__

' -.
"

eicelentes estradas, ben; revestidas doenças dentárias estão crescendo, .Ca"b·orros .

,e conservadas. a ponto de já não 'ser mais possível li

O sr. Ivo' Müller MOS infoTII10U contrüLá·las pol meio dQ tratar"'en' Peq·u·lneze�que o patrimônio municipal, na 5Ull to. restaurativo, A cárie s� tem ge·. , ". .

.

à1

gestãô, já foi enriquecido -com a neralizado de tal modo, que paSsotl Gratifica-se a quem der noti':'

compra de 4 caminhões e uma pos- a constit.uiI'. endemia entre ·as cri- cias de doiS. cachorros Peqw­
sant-e máquina moto·niveladora,· anç-as, 90 por ceito. dias quais sr nezes desaparecid,os da Com-'

qtie são' kmpregados no serviço de a:p,resentam co:m dentes furados", panhia Telefónica, ' :' I

co�servaçã� e melhoramento das O dr. Joseph J. Obst. chefe da I Fpolis, 2'f de Feyereir9, 1950'
\'

"
'_' ----

estradas.

"

E no momento em qqe lá .e8t.h

·vem.os, notamos que os' camiIiliões
,' .. da Prefeitura trafegavam continua·

mente conduz.indo exçelente mate·

rial parh revestimento das estra-'

das, que se encontravam, não obs·

tànt-e, em. ótimo eslado, de co.nser­

vação,
'. No percurso paramos v�rias ve·

zes para melhor ap;reCiar:'os 'lindos
,

.

panoramas qu�' a cada passq se

Inspetoria de Y. e. lr�sito Pub�iCõ I :rl:����:E::��:�::��:���
EDITAL _ N. 2 \ , tamente cultivados, de plantações

as mais YariaiI�s e onde á sombr,l
De ordem do sr:-Inspetor 'Geral apI'esentar seus, veículos por ofício, de im.portantes arvores, pasta I)

de Veiculos e Trânsito Público, levo no qual conste todos os dados nê: gadQ nédio e de excelente .pedi­
ao conheciineiIto de quem interes- cessário.s à identificação dos" mes· gree,.

,
.

sar possa que terá -início no dia 24 mos. -Falamos com-lHversos colonos e

do' �o'rJ:ente mês o emplacament� Os 'proprietários dos veiculo's su- numerosos
.

'con1er��.antes do inte.
• , ., 1 \,"

de veículOS motQ.ri�ad()s e brcid�-' pra citados com exceção dós ça.rros'�rÍ'or de I,birama. '. .', - , -\
tas, dê'ste MunicÍ'pio., .observando,:,se pficiais, deverão apresentar no ato I Em toda. parte n9Vd1'D'O'S""'t esti­
o seguinte: do emplacalllento, o. certificado d'e ma e ·aprêço que o laborioso'- povo

propriedade. ,... 1 de;> gra'nde' município dedica\ao"seu'
O licenciamento deverá ser feito disti:nto e ativo prefeito. \

no MUuicÍpió do domicílio do pro.- r Na veJ:1dade ,o sr. Ivo MüuA,
.prietário.
-'

nelo seu trato cavalheiresco, pel}
I.V.'I':P., em Fpolis., 23 de �eve-

r
visão larga que tem dos problemas

reiro.de 1950.
. •

munIcipais, todos resolvidos com

Osca� Pereira, Encarregado ,Ij}o notável cladvidência e patriotismo,
Expe'dlep.te. • pela sua bd)ldade proverbial, que o

/
"

"(

.j'

Churchill reeleito por
-grand� maioria

.

LONDJtES; 25 (V. A.) - Winston Chur.chill
_foi reeleito,para a Câmara- dos Comuns. o .vetera-·

�o líder de 75' anos de idade co�correu ao 'pleito
pelo distrito de W004ford, em Essex. '/

ChuJ."chill· obteve 37.239 votos, 'enquanto o seu '.

opositor, o trabalhista Seymour 'Hills, somou ....
18.7,94:votoS. Nesse mesmo distrito o liberal Ho­
ward Davies· obteve 5.644' votos e o comunista W. '

Brooks 827. O primeiro.ministro do tempo da guer- �
,

, ra ,teve na votação atual mais 1.945 sufrágios' do
que elt! _1945.

.'

\
-

Comentando os resultados do pleito, Church�
. afirmou que o novo Parlamento" será muito ins-

. tável.
.

, ..

Dias ,24 a 11, de março, auto­

móveis de aluguel e particulares,
ônibus, . caminhões e càniinhonetes.
Dias 1'2 a 20 do referido mês de

março,' �otocíclet!lS
.

e bicicletas.
.

, Dias ,21' a 30, carros o.ficiais, '

'As repartições.p{lblicas deverão

PARA FERIDAS,
f' "'/:

,

ECZEMAS,
IN'f l:'AM A ç·O E S,
tOCE'IRAS,
F.R·lE I R AS,

-"

ESPiNHAS, ETC.

r .')

-�""'.�.'� "

'" _.A ,

\
.

'Estão ou, estiveram �xpostas na, vitrine,. da . �ivra�i�
Xavier algumas maçãs colhidas no p_omar sanjoaquine:p.s6
do sr.' José Silveira. \ I

Não conhecemos o sr. Silveira e��muito meno'S prova'
.

mos dos frutos das suas macieiras::
.

......: Qminc;lo, em casa, um' guri entra nas:'diétas' do dr

Pereirinha, ficá:'mos' sabendo
_ que as maçãs que por. aq

se consomem valem ojeu pêso em ouro,'; aí além qe UI

chucadas, têm gosto de coisissima' nenhuma. .

.

, C.hegamos, certa vez, a· um tes,te: demos.um pe�aç
de uma délas a uma pessoa, sem· que visse o queJhe dava

.

mos� E, de fato apenas pelo pa�adoar nlngu:ém" ad�in:h
1k que está comendo m�çã í�POd'�'ftadà"t

"
.

d 'di ..,As de São JoaqUIm sao 1 �ren es: g��n es, s.a
_

perfumadas. Basta vê-las para sentir-se ? gosto d� maÇ
1 pe tão perfeitas é apetitosaS', levam;; a; unaginaçao a ga

rantir que a maçã bíblica conl: a !iJ.ual/Eva desgr�çou
i frágil Adãp haja saido do pomar:' 90 sr:' J.ós� Silveira.

propósito, unia p�rgunta: Porque nao consumImos as n

i! sáS magníficas· frutas joaquinenses,: invés das péssiIll
"" frutas importadas?' Não"" séria. isso' unir o agradável
tt útil? Já nãe é ,tempo de a gen�edeixar'dê"ser besta? �.va
W .lorizar o que é nosso, não p'Qrque seja .nosso, mas porqu
II ,de fate, mereça valorizaça01' Em. matéria de maçãs, P
�' . exemplo, somos uns contenipQrãn,eos' dQ Paraiso. As S

� 'i pentes da Califórnia vivem, a engimar:.:nos. Para mim, par
, ·)ticularmente, as maçãs de" SãO JoaqUim t�m a Ivanta&'
ii ,que o meu col�ga suisso não encon�rou J?a sua lençi
I �açanha: sã<Yum alvo se� possibilidade.de ê:r;ro!
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